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Aumento
Escandaloso
Dos Aluguéis

O aluguel dos inuiveis residenciais poderá ser
elevado a alturas inimagináveis caso se torne lei
emenda já aprovada pela Comissão de Justiça da
Câmara, fixando entre 8 e 12%, anuais, sobre o valor
atual do imóvel, o aumento nos aluguéis. A proposi-

.çáo é de autoria da subcomissão de Justiça. A apro-
vação do eecorchante dispositivo foi perpetrada sub-
reptlciamenie. Aproveitou-se a confusão política que
domina o Pais, para faier passar o texto, evidentemen-
te preparado pelas grandes empresas imobiliárias.
Atenção especial deve ser dispensada ao detalhe da lei
ao que se refere ao valor atual do imóvel. Trocando
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Ministério
e Luta Contra
Sua Política

Uio fcfiforjaf no 3' página

Contra
o Empréstimo
da Fome

e|e; prestes a terminar, terã «eu «ovo aluguel .fixado
'• aef dskiaao jadieial. Mas esta estará inteiramente con*

¦3.\ dicionadá ã avaliação feita por tubarões dá Bolsa de' 
\Imoveas. Supondo que estes senhores avaliem aquela

(«leidéncia em 5 milhões de cruzeiros (avaliação mo-
desta,, alias), o inquilino terá, como novo aluguel, os
M mil tjue já pagava,.acrescidos de mais seiscenton
mil crueeiros anuais ou cinqüenta mil por mês. No
final, o aluguel que custava .'Mi mil passará a 80 mil
cruseiros. t evidente que a matéria apresentada pelos
representantes do tubaronato imobiliário vem revés-
tida dè, uma atrativa camada de mel, para tornai-
mais fácil sua ingestão. Fala-se, por exemplo, que,
para os inquilinos que já pagam as taxas de serviços
municipais e de condomínio, aquelas percenlagens de
aumento serão reduzidas à metade. Ora. mesmo se
considerando, essa possibilidade — são pouquíssimos
hoje os inquilinos não onerados por aquelas despe-
sas — o novo aluguel iria ficar por 55 mil cruzeiros,
quase o dobro, portanto, do anteriormente contratado.
Para demonstrar o absurdo da lei nos servimos de um
imóvel alugado por .10 mil cruzeiros, que é o aluguel
mais freqüente. Deixamos para o leitor a tarefa de
fazer o cálculo em bases mais altas e nos limitamos a
aconselhar que comecem a enviar telegramas de re-
pulsa ao projeto e a anotar os nomes dos seus infames
autores.

Nesta altura dos acontecimentos e diante de se-
melhante projeio. somos forçados a fazer coro com
conhecido slogan: Brizola eslá com a razão...

Se o aumento do funcionalismo civil e militar da
União.depende tão-somente de recurso», para atender
ao seu pagamento, outro caminho niu> *»• oferece ao
Govêr nu senão o que lhe é aponta» o pelo* lideren
sindicais dos bancários: a execução en nova lei tri'
butária, a taxação progressiva dos lucrou extraordi-
nários, a limitação da remessa de lucros para o exte.
rior, a democratização do crédito e a reforma agrária.
Os responsáveis pela política evonóm'** t financeira
do Pai» não podem negar credenciou <m» que conce*
òerom tal saída. Os dirigentes da CONTEC repelem
o empréstimo compulsório porque u consideram uma

aau reaidUcia haje al^ sangria ne já superanimica receita «dos que vicem
pgjj,'ffljg'S'jii'w -.-¦¦ - „. * ¦ . / • ¦¦*•

jd*-*éatyi*nt^eha^
zee superior ao mínimo'maior vige*** Os bancários
nio se limitaram a condenar o recur « simplista do
empréstimo compulsório. Como mediam imediata pura
obter os recursox necessários ao pugununto dos bar-
nabés federais, recomendam Irunsferii pura a cate.
gorio especial a importação dc certos produtos super-
fluos ou de uso restrito, que atualmente é feita com
favores da categoria geral. Entre tais produtos estão
cavalos puro-sangue, alabastro, exlrutu-de uísque v

.coca-colu, conchas de madrepèrola, missangus, decai-
comania, peles de coelho, etc. Com a transferência
maciça e radical, os ágios dela resultantes renderiam
12 bilhões de cruzeiros para o Governo, ou 51 hilhõts
no caso de ser forçada uma retração dc :Uir,r nu
compra daqueles produtos. A exportação de café iam-
bém seria boa fonte de recursos. Bastaria restabelecer
a retenção de 22.dólares por saca de café exportada,
recentemente reduzida para 19 dólares. Esses .'.' dó-
lures de diferença, multiplicados pelas iH milhões dc
sacas que serão exportadas na presente safra, repre-
sentariam um encaixe de 32 bilhões de cruzeiros,
isto considerando-se o dólar na buse de H00 cruzeiros.
Finulmente, recomendam que para us remessas finan-
ceiras para o exterior seja o dólur fixado em H62
cruzeiros. Estu última manobra daria ao Tesouro
Xacional nada menos de 54 bilhões de cruzeiros, mes-
mo considerando-se que aquele ágio recairia somente
sôbre 2Q°k dos 410 milhões de dólares que este ano,
segundo previsões, serão remetidos para fora.

\„,Mv^y^lÍm\lÍÍè*m nu >ÃMÍ*

Gaivota traz
mensagem
de liberdade

O mundo, entusiasmado,
acompanhou o vôo da Gai-
vota no espaço sidfii*al. Va-
lentina Tereshkova, como
bem disse a sra. Maria Te-
resa Ooulart, -é bem um
símbolo da mulher de hoje
— a mulher «me se nivela ao
homem rio campo da técni-
ca, da ciência, do desenvol-
vimento da cultura e do es-
forço, que deve ser de todos,
para a preservação da paz e
da amizade entre os povos".
A façanha da jovem sovlé-
tica, ds tecelã que agora vai
receber a consagração de
seu povo juntamente com
Valêry Bikovski. tem essa
slgnlficaçf.o. Ê uma mensa-
gem a todas as mulheres do
mundo sôbre os seus direi-
tos, as suas possibilidades
Iguais. Ê uma mensagem de
liberdade. Leia reportagem
na 4.» página.

Racismo
é como
o ar

O mundo assiste estarre-
eido as violências que estfto
sendo cometidas nos "Estados
Unidos contra o povo negro
que luta cont.va 'a segrega-
câo e o rancor fascista se-
cülarmente estimulados e
amparados pelas vaçÜações
das maiores autoridades dos
Estados Unidos. Tombam,
em 1963, nas ru»s das clda-
des americanas, vitimados
pelo furor fascista dos se-
gregacionistas, negros e
brancos que lutam pela ex-
tinção dos preconceitos. Es-
sa é uma longa história, de
dor. luta e sofrimento, que
tem suas raízes no tempo e
na cenduva dos homens e
classes que sempre dirigiram
a sociedade norte-america-
na. Leia reportagem na •••
página.

Dia 21 na ABI:
solidariedade ao

povo espanhol
Patrocinado por uma re-

presentativa comissão, da
qual fazem parte o senador
Aarão Steinbruch, os depu-
tados Max da Costa Santos,
Sérgio Magalhães, Marco
Antônio Coelho e Bmedito
tJerqueira, deputados esftt-
duai.s. dirigentes sindicais e
personalidades, realiza-se na
ABI. no próximo dia 21, às
20 horas, ato público de so-
lidariedade ao povo espa-
nhol. A manifestação foi
convocada depois dc 'apelo
formulado pela Federação
Sindical Mundial para que
em,'todo o mundo se reali-
zassem atos e demonstra-
r;òes rm favor da luta do
povo espanhol pelas liber-
dades é contra 'a ditadura,
pela anistia aos presos po-
liticos e contra a repressão
odiosa do franquismo.

Suplemento
com comunicado
Cuba-URSS

Junto com esta edição os
leitores encontrarão um se-
gundo caderno que não po-de ser vendido separadamen-
t*. Nele vai publicado o lm-
porfante comunicado con-
junto assinado rm Moscou
por Fide! Castro e Krus-
uhiov, ao fim da visita do
primeiro-ministro rie Cubu ã
União Soviética. O doou-
mento. de importância pa-
ra o movimento, comunista
mundial, trata 3as fluestôrs
mais relevantes do mor.icí-.to
atual, tais como o profcirma
da paz e da guerr.-.. n eoe-
xisténcia pacifica entre Es-
tados com regimes difereii-
tes e os caminhos ãa revo-

•lução. Além de um vasto,
material fotográfico, contem
também o segundo caderno
o tex;o integral do discur-
so de despedida pronuncia-
do por Fidel Castro no co-
micio de Moscou.

) \
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UM NOVO CORAÇAC

O conhecido clrurftifto soviético, pro-
fessor N. Ainosov, conseguiu substituir
integralmente a válvula mltrol do cora-

çao por uma Ajtftp
artificial. \\&yk
prótese foi • Çr,*
feita oom um " f-rj ^
material sln- ,i^^kl

i,.. .¦*-*•-»'

de arame— -.
xldável. Umu /f
jovem, com •+,(
o con sen-
tlmento dos
pais, foi sub-
metida à ar-
riscada ope-
ração, Já que
a terapêutica era Impou ntc para cuia-la.
A Intervenção era sumamente complexae exigia o máximo cuidado, O momento
mais difícil da operação — disse Amoiov— foi a colocação cm funcionamento docoração reparado. Mus este começou afuncionar bem r. uniu vez .¦¦¦•pariido doaparelho dc circulação artificial do san-
gue, assumiu toda a carga. Losla — as-
sim se chama a jovem — Jít .••••; levanta
do leito e dcntio de aiguns dliu seguirá
para uma casa di> repouso.

RÁPIDO E BARATO

Novos métodos empregados nn cons-
truçáo civil cia Rumanin permitem o le-
vantamento de uni bloco dc dez povl-mentos cm'35 dias, uo Invés tio 12Ú dlos,
quanto sc gastava com a utilização dc
velhas técnicas. Mais de seis mil aparta-
mentos estão sendo construídos com o
novo sistema dc pré-rabrlcados, Há uma
grande redução nn tempo, na iiiiio-dcr
obra e no preço total da.-, construções,
Os especialistas em construção civil estão
trabalhando com afinco paru aperfeiçoar
a nova técnica r eslcndú-ln a locio o pais.

CONTROLE DO CALOR
No Instituto de Invfclluaçõcs CiêUtlfl-

:as, para a técnica dc construções mccanl-
:as, na Bulgária, foi elaborado uni novo
aparelho para medir c regular a têmpora-
:ura dos fornos o das Instalações dc calo:-.
D esquema simplificado dc novo térmo-rc-
julador possibilita sua facll utilização. Sru •
preço é dez vezes mnln bnlxo que os siiii-
lares importados ki<: então no cstriingclro.

AJUDA A CUBA
A Hungria está construindo uma grande,

fábrica de vidros para ser instalada em
Cuba. Tubos, vidro para produtos farhuvj
céuticos, globos pai.; Iluminação, vidros
para conservas alimentícias o outros, sc-
rão produzidos nessa fábrica, planejada pe-
los engenheiros cia Empresa Projetora Agrí-
cola e Industrial, a maior parte do traba-
lho será mecanizada e automatizada. A lns-
talaçao e o processo de fabricação foram
planejados pelos téc.iicos húngaros; arqui-
tetos cubanos construirão os edifícios, pre-
vendo-se para 1984 a inauguração da nova
fábrica.

CULTURA E SAÚDE

No per iodo de 1955 a 1062, os gastos do
orçamento da Polônia para os serviços so-
ciais e culturais, de saúde, e ensino, aumen-
taram de 134%. Em 1955, loram destinados
à instrução, ao ensino e a cultura, 10.300
milhões de zlotys; em 196:. 20.900 milhões.

Para a saúde, assistência locial e cultura
físua 6.301) e 17 liO.j . mii.iüt , respectiva-

mente. Seguros sociais, LO.GOO t 25.100 mi-
lhõ;s, também em 1955 e 190'.!.

MELHOR JUSTIÇA

O número de atos passíveis de punição
cometidos no território da RDA passou de
500.000 no ano de 194(1, para 140 000 no ano
de 1062. Graças às normas.jurídicas sócia-
listas, dois terços das penas ditadas em 1902
foram condicionais. Também em 19G2, mais
de um terço dos delinqüentes não loram jul-
gados por tribunais, mas por comissões de
empresa. Essas comissões, cujos membros
são eleitos, ocupam-se de infrações juridi-
cas de menor importância e atentados ás
normas da vida socialista. Dados es.tatlsti-
cos, mostram que, em 1961, na líDA foram
cometidos 893 delitos por cada 100.000 ha-
bltantes, enquanto na Alemanha ocidental
a proporção foi de 3.77a dtlílos.

CtDADE DAS CRIANÇAS

Há uma cidade encantada na Hungria,
em Fót: a Cidade das Crianças, inaugurada
a 15 de novembro de 1957. As margens de
nm lago, no meio de um parque mara vi-
lboso, e um grande castelo. Vivem ali mais
de duzentos meninos e meninas, além de.
trezentas mocinhas e rapazes. Ali as cri-
ancas vivem dos S aos 18 anos: são órfãos,
ou quase-õrfãos, provindo muitas do lares
desfeitos ou desajustados. Ha na cidade
oito creches, uma escola com 8 classes,
excelentes habitações e dormitórios, calefa-
cio central, higiene especial, alimentação
abundante e rica em caloria*, uma educa-
çio carinhosa e primorosa.

VOLTA AO NINHO

Em novembro
de 1962, o povo
da Coréia do
Morte recebeu
o 100.° navio
de repatriados.
vindos do Ja-
pão. Os pri-
metros barcos
começaram a

es co-
em df-

aembro dr
1959. Até agora, a permanente aíluxo de
navios conduzindo repatriados cio porto ja-
ponés dc Nigata para o porto coreano de
Tcheuagjin permitiu a volta à pátria de
80.000 cidadãos d'i Coréia; que residiam no.
Japão desde a última guerra. Um grande
trabalho para permitir a vinda de outras
dezenas de milhares esta sendo realizado
pelo Partido do Trabalho da Coréia e pelo
governo da República Democrática Popular.

. FARTURA NA URSS

' Na tarde de 25 de maio último Já ha-•viam sido semeados na Ur.ião Soviética
133.600.000 de hectares de cereais. No ano
passado na mesma data, haviam sido se-
meados apenas 125-000.000. Já se cumpriu
o plano tíe plantio do trigo no território de
Tselinnl. no Kazakstan. Os camponeses do
Altai terminaram a semeadura de 5 000.000
le hectares de cereais e legumlnosns.

*,-

Greve de 40 Mil Contra a Fome
e Pelo Delegado da Empresa

Três Rrsves demonstra-
ram a força c a unidade da
classe operaria fluminense
Mais de uma semana estl-
veram paralisados todos os
transportes coletivos do Es-
tado e as obras da constru-
çao civil em Niterói.

Aos rodovtirtos e empre-
gados sm obras — que pa-
raliearam seus trabalhos
na térça-felra passada —
juntaram-se no melo desta
semana os operários navais
qtoe minaram os braços du-
rante 48 horas. Eram 40
mil trabalhadores em greve.

TRÊS CLASSES.
TRtS CAMINHOS

Ha meses, vagavam ds
gaveta em gaveta das auto-
rld.ides e dos sindicatos pa-
tronals ss reivindicações
dos trabalhadores. Não sur-
glr. nenhuma solução.

Os operários navais rei-
vlndicavam há dois anos a
assinatura dc uni contrato
colc.ivo de trabalho cuja
execução, conseguida pela
greve, estendeu aos traba-
lhadores das empresas pri-
vadas os direitos dos em-
pregados cm autarquias
iLòido c Costeira) e vice-
versa, eliminando assim as
dhparldadcs existentes na
classe.

Com a realização de duas
me as-redondas na Delega-
cia Regional do Trabalho,
buscou-so um entendimento
por parto dos proprietários
de empresas e empregados
nos transportes coletivos,
mas os patróc.s permanece-
ram irredutíveis até mesmo
ante os apelos formulados
pelas autoridades trabalhls-
tas e pelos representantes
do governo estadual. Depois
de uma última tentativa,
realizada pelo delegado re-
gional do trabalho, não ha-
via outra solução para os
empregados e, por unaniml-
dade, a assembléia realizada
no sindicato decretou a gre-
ve até que os empresários
resolvessem aceitar o au-
mento de 100% e reconhe-
cessem os delegados sindi-
cais.

Enquanto os armadores e
os proprietários de empresas
de transporte aceitavam a
discussão prévia das relvin-
dlcaçôes operárias, os eons-
tratores ds Niterói nio re-

conheciam a necessidade

Sue 
seus empregados Unham

• receber, um aumento de
ae*. não aceitavam nem as
discussões.

Esgotados todos os enten-
dlmentos. as três categorias
chegaram à mesma solu-
çáo: OREVE.

Terça-feira pararam ee
transportes c a construção
civil; sexta, os catalelros.

OPERÁRIOS NAVAIS,
10 ANOS DE VITÓRIAS

Depois de tantas demar-
ches sem encontrar uma so-
lução, o presidente do sln-
dica to foi realizar entendi-
mentos com o ministro da
Vlaçao. Mas esses conversa-
ções tinham como garantia
27 mil operários parados. E
depois de oito horas de dis-
cussões, chegou-se a um
acordo que posterloimente
foi ratificado pela assem-
bléla dos trabalhadores.

Estava encerrada a greve,
a poucos dla.s da comemora-
ção do décimo aniversário
do movimento parcdlsta que
os operários navais realiza-
ram em 1053 contra a dtre-
toria do sindicato, entau
controlada por pelegos.

TRÓLEIS GARANTEM
A ÍÍREVE

Enquanto Isso. continua-
vam nas garagens todos os
coletivos do Estado do Rio.
% única excessio eram os
trolels do govêmo, que dr-
culam em Niterói. Entretan-
to. os trabalhadores do
SERVE afirmam categórica-
mente; "Estamos trabalhar
do porque a Secretaria dc
Vlaçao já assinou há um
més o acordo onde concedeu
o aumento que pedíamos e
reconheceu nossos delegaaos
sindicais. Trabalhamos por-
que r.ossas reivindicações
foram atendidas semanas
antes da greve, mas esla-
mos prontos para aderir ao
movimento de nosj.s com-
panheirus caso haja a m!-
nima tepressfto a qualquer
uma dss greves'.

Unidos, os rodoviários
continuavam a buscar so*
luçóes junto sos emprega-
dores, mas as propostas .
apresentadas pelos patrões
nio podiam nem sequer es.
levadas à apreciação da as-

sembléla permanente, pen
eram ae mesmas do cuaimo
foi decretada a greve.

De nada adiantou que •
dlreçào do sindicato ccaesM
cm algumas partes, O ai.
Durval Coutinho. prenoesie
do Sindicato patronal altr-
mou que os empregador*»
nfto estáo dispostos a rees*
tudar a posição que toma-
ram sobre ce delegados- sln-
dlcnla, aaslm como nfto acei-
tam recolher as contribui-
ções para o sindicato, ee
dois pontos principais para
os trabalhadores.

Entrevistado pela reporta-
gem, o presidente do Sindl-
cato dos Rodoviários comen-
tou a posição dos emprega-
dores: "O delegado sindicai
nfto acarreta ncnlnm ônus
para a empresa, os patrões
nao querem aceitá-lo oor-
que seja gual fór o acordo
assinado, eles não vfto cum-
prl-lo. Basta dizer que du-
rante o ano passado reali*
zamos mais de dez greves
pardals para obrigá-los e
cumprir o que haviam sul-
nado diante das autorldr.des
trabalhistas. O delegado lin-
dical, entre outras coisas,
vai fiscalizar o procedlmcn-
to das empresas, e os pa-
trões não admitem essa fia-
callzarão. pois já assinam O
acordo de má-fé."

GOVERNO
INTERFERE

Ante e intransigência dos
empregadores, o governo
estadual patrocinou vários
entendimentos por melo da
Casa Civil do Governador,
onde foi proposta uma fór-
mula de conciliação: as cm-
présa3 aceitariam os delega-
dos sindicais e os emprega-
dos receberiam um aumen-
to de 70%. A proposta foi
aceita pelos trabalhadores
mss os patrões recusaram-
se inclusive a estudá-la.

Nem mesmo a interferên-
cia do próprio governador
Badger Silveira foi capas de
mostrar aos empregadores
que as reivindicações dos
trabalhadores não iriam ser
nocivas às empresas, o que
elas poderiam entrar num
acordo. Fatia esse apelo cm
nome da população do Esta-
do do Rio que está indo
para casa em incômodos ca*
mlnhões há mais ds uma

Mas de nada ae*- mal-entendido, come frisa-
antaram as fórmulae e ce ram as autoridades estadual»
apelai. Os empregadores ale e os dirigentes do sindicato,
estio dispostos a reeitsar por pouco nlo provocou a

neeseto, nem entrada de outras catego-
depois de as opera- rias m neve, o qne nio íol

icdasflo suss necessário em vista do Ime-
coca relação ao disto esclarecimento por

ito salarial. parte da policia.

oesto

WMNOOO CHICOTI

Pol recebido afetuosamente pstae *v
toridadr* de Israel o mulato Fraas Jssvf
¦taras, ex-ministro da Ohicrra ia po-v é r ¦ # de

Bons. Ma
chegada -foi

rias terem
eiigdacsas

NAO HA ACORDO
EM SEPARADO.

Enquanto a greve dos ro-
dovürlce prosseguia sem
perspectivas dc solução, os
construtores que pareciamser os mais Irredutíveis fln-
gism romper a barreira com
a proposta das três maiores
firmas de Niterói, procuran-
do assinar um acordo em
separado. Mas os trabalha-
dores nio aceitem nenhum
acordo parcial, a greve foi
decretada para que todos os
operários recebessem o au-
mento de 80% e nio pode
ser encerrada eom um bene-
fido parcial.

A eada hora que passa, as
construtoras apresentam so-
luções para serem debatidas
na Secretaria de Segurança,
pois continuam a rejeitar
um acordo por meio das au-
toridsdes trabalhistas. Os
trabalhadores, que normal-
mente rejeitam es entendi-
mentos nessas condições,
nio comparecem oficial-
mente, mas mandam o ad-
vogado do sindicato para ds-
bater as possibilidades de
entendimentos, deixando
bem claro, que qualquer
acordo só será assinado na
delegacia do trabalho.

POLICIA ENTREGA
AS ARMAS

No segundo dia de greve
na construção dvll, o pique-
te que fiscalizava as obrss

Saradas 
encontrou dois po-

ciais armados de fuzil, que,
apesar da obra estar para-
da, nlo permitiram aos ope-
rárlos que se aproximassem.
O resultado foi desastroso
para ce guardas. Em dois
tempos o piquete desarmou
os policiais, colocou-os cm
desabalada carreira e cal-
mamente levou os fuzU
psra o sindicato onde o
Secretário de Segurança
mandou buscl-los.

O Incidente, fruto de um
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Ferroviários Paulistas Reiteram
Apoio ao CGT: Unidade
na Luta Pelas Reformas de Base

São Paulo (Sucursal) — O
n Encontro dos Trabalha-
dores Ferroviários do Esta-
do de São Paulo, realizado
entre os dias 13 e 15 últi-
mos. em Campinas, debateu
os principais problemas que
afetam a categoria, toman-
do importantes resoluções.
Inclusive quanto aos pro-
blemas nacionais. Participa-
rani do Encontro 16 dele-
gados das nove estradas de
ferro do Estado, sendo re-
presentados também os ina-
tlvos. Todas as resoluções
foram aprovadas por una-
nlmidade, o que consagra a
unidade que presidiu ao
Encontro. Promovido pelos
sindicatos s associações de
trabalhadores ferroviários
desse Estado, sob o patro-
cinio da Federação Naclo-
nal dos Trabalhadores Fer-
roviários, a reunião assu-
mlu extraordinário desta-
que precisamente porque
no momento, forças divlslo-
nistas procuram por todos
os meios cindir o movhnen-
to operário.
FEDERALIZAÇAO E
ESTATUTO ÜNICO

O Encontro aprovou im-
portantes teses, a favor da
federallsaçio dc tAdaa as
ferrovias brasileiras, pei*
adoção da um estatuto
único para todos os ferro-
viários e pelo direito de sm-

dlcallzaçao, Igualmente para
toda a categoria, sem ei.ee-
ção de nenhum Estado. Es-
tas três reivindicações que
assinalam o centro de um
roteiro de lutas, darão
novo Impulso ã unidade dos
ferroviários brasileiros e à
generalização das conqüls-¦
tas já alcançadas pelos
seus setores mais avança-
dos.

O Encontro debateu tam-
bém os vários problemas
relativos à previdência so-
ciai, sendo veementemen-
te condenado o descalabro
reinante no IAPFESP e
aprovado um pedido de
providências ao ministro
do Trabalho.
PELAS REFORMAS
DE BASE

As lutas do povo brasilei-
ro pela completa emancipa-
gio nacional e pelo progres-
so social, tiveram excepclo-
nal realce sendo aprovadas
inúmeras moções de cunho
antilmperiallsta e democrá-
tico. Assim, os particlpan-
tes do Encontro decidiram
pedir ao Governo a ime-*
dlata suspensão de suas ne-
gociaçôes com o FMI s a
pronta decretação da mora-
tória: o tombamento das
empresas estrangeiras pera
encampação pelo custo his-
tórico; a efetiva aplicação
da lei sobre remessa de lu-

cros para o exterior; a rea-
llzaçào, sem delongas, dc
uma reforma agrária radi-
cal, com a prévia reforma
da Constituição; a regula-
mentação dos árrendamen-
tos e a rigorosa aplicação
do Estatuto do Trabalhador
Rural aos trabalhadores
agrícolas; a reforma da Lei
Eleitoral, com a revogação
do art. 58, a extensão do
direito de voto aos analfa-
betos, soldados e marinhei-
ros, bem como a posse dos
candidatos populares elel-
tos no último pleito. Foram
igualmente levantados pro-
testos contra atentados i
liberdade sindical registra-
dos em vários pontos do
País, mas notadamente em
São Paulo, na capital e em
Santos, bem como contra
as atividades divislonlstas
do sr. Gilberto Crockatt dc
Sá no selo do movimento
sindical brasileiro. Foram
ainda aprovadas moções
pedindo a liberdade do lider
camponês Joffre Corrêa
Neto e expressando votos
para que* os mais altos dlg-
nitários da Igreja saibam
escolher um digno suces-
sor de João XXTJJ. Final-
mente o plenário aprovou,
sempre por unanimidade,
uma moção de apoio lm»-
trito ao COT na luta pela
conquista das reivindicações
de sua plataforma e na pre-
paraçio da greve geral pe-

«VAQUINHAS».
ESPIRITO
DA UNIDADE

Unidos, os trabalhadores
fluminenses estio mantendo
uma du maiores greves da
história do Estado.

Enquanto um rodoviário
afirmava que podia entrar
em greve, "pois tenho algum
dinheiro guardado", os tra-
balhadores na construção
civil nio podiam dtserl a
mesma, coi ia, pois seus sa-
lários mal dio para susten-
tar a família. Para remediar
esta situação, apelando-se
para o espírito unitário dos
trabalhadores fluminenses,
foi possível Iniciar uma cam-
panha de auxilio aos empre-
gados na construção, orga-
niaando-se em todos ns sln-
dieatos as "vsquinhss" que
tem dado o suficiente para
que os que mais precisam
nio passem necessidades
enquanto estio defendendo
melhores dias para suas fa-
millas.

tar ae las-
tsj meetáos-
toçces dg te-
volte ia favoIsrselcaac. Ho
entanto, os es-
tudantee da
Unlversl-
dade de Ba»
rtlan, próximo

ato «eia Tal Aviv, realizaram
contra a visita de Strauss, acusando aa
mesmo tempo o chefe de polida de *l*st
Avlv por náo haver permitido uma ma*
nifestaçfto de repúdio diante do Minto-
térlo da Defesa. Como se vé. o governo
de Israel está beijando o chicote.

ALEMANHA RACISTA

Tamném na Alemanha ocidental kt
discriminação racial contra os estadas-
tes de cór. Em Franeforte-sôbre-o-Meno,
há poucos dlss, houve vários Inddentos
depois de uma conferência eontra a eruel
exploração a que é submetida Angola c
o sangrento terror colonial. Também ce-
tudantes árabes sio constantemente ha-
milhados na Alemanha ocidental, c tra-
tados como "pessoas de segunda cate-
gorla". Um estudante alemão chegou a
dizer, com o apoio de vários colegas, queos povos africanos nio tem condições
de se tornar independentes. O espirito
de Hitler slnda vagueia por aquelas ban-
das.

AS CAUSAS DA FOME **UA • D*- NORTE A SUL

Além dc um elevado espl-
rito de solidariedade, os
operários sio unanimes em
afirmar que todas as suas
reivindicações, oriundas da
desvalorização dos sslários,
têm a mesma origem: a po-
Htlca econômica desenvolvi-
da pelo governo federei, po-
Htlca de mais carestia con-
tra o povo, e ao mesmo tem-
po fazendo gordas conces-
soes aos grandes trastes
internacionais.

Em todas as assembléias
de sindicatos, em todas as
conversas dos trabalhadores,
ouvia-se a mesma afirma-
çao: enquanto o governo fs-
deral nio modificar estrutu-
ralmcnte aua politlea. os
operários terão de recorrer
às neves para obter a* eon-
diçoes necessárias para o
trabalho e para o sustento
de auas famílias.

Em Chicago vivem 3600000 pessoas.A quarta parte da população é negra. AH,
os habitantes de cór estão privados, de
direitos, da mesma forma que no Sul.
Em sua enorme maioria, vivem nos cha-
mados "bairros negros", que sio uma as*
pécle dos famosos "apaithdd" da União
Sul Africana. Os negros ocupam sm
Chicago spenas 5 a 8% de sua superfl-
cie; nao só negros, mss portorriquenhos
e outros cidadãos de pele não branea.
t cada vez mais difícil encontrsr traba-lho. E os que o conseguem sio obrigadosa aceitar salários consideravelmente me-nores que os pagos aos brancos. Na ver-dade, Chicago não é uma exceção, masuma regra que é geral em qualquer ei*dade dos Estados Unidos, no Sul ou no
Norte. A propósito, uma estatística doAlsbama: no começo da Segunda Ouerra,
ocupava o quinto lugar entre os Ma-
dos com maior número de linchamentos.

TIRROR NA GRÉCIA f

UNIDADE
Honor ino Gomes Rlbel-

ro, da delegação da Pau-
lista, quando intervinha
nos debates para pedir
unidade e mais unidade
dos ferroviários, apoio
irrestrito ao Pacto dos
Ferroviários e às Instru-
ções emanadas do CGT
pelas reformas de base.

Ias reformas de base, sen-
do recomendado que todos
os sindicatos ferroviários
convoquem assembléias pa-
ra dar conhecimento das
resoluções e psra a adoção
de medidas indispensáveis
para sua concretização.

A FACE DE KRUEL
O II Encontro Estadual

dos Ferroviários Paulistas
fd encerrado sob manlles-
taçóes de entusiasmo. Fa-
lando k multidão o padre
Milton Santana, depois de
exaltar n figura do padre
Allplo "que se recusou a
transformar-se em burguês
para defender os humildes",
disse que sua prisão, por
ordem do general Kruel
dispensava qualquer outra
denúncia de deputados ou
senadores para provar o
reacionarismo do ex-mlnls-
tro da Guerra. O auditório
de pé aplaudiu as palavras
do Padre Milton Santana.

A mesa que presidiu os
trabalhos de encerramento
do Encontro estava Inte-
grada pelos srs. Rafael
Martlnellt e Joio Batista
Francisco, respectivamente;
presidente e secretário da
Federação Nacional dos
Ferroviários; sr. Souza Frei-
tas, representante do Se-
eretirio dos Transportes,
deputados, vereadores, diri-
gentes sindicais e vários
convidados espedsls.
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continuam sendo erguidos pcot—téc
em toda a Europa contra o sisssslncto
do patriota grego e deputado Origorls
Umbrakls, covardemente atacado por
terroristas « serviço da reacio. O depa-
tado Origorls Lambrakls er» am IMÃ
em sua pátria, por quem lutou dvaate
toda a ocupação nadsta. O Comitê -ta-
temaclonal pela Anistia e Respeito aos
Direitos Humanos na Grécia aeaba de
denunciar o assassinato e apelou i opl-
nláo pública mundial para que tome po-
sição contra as brutais ações que atin-
gem os democratas gregos,

ELEIÇÕES LIVRES

Na Argentina, continuam brincando
de democracia representativa, com vistas
ás próximas eleições. Os gorilas resolve-
ram agora vetar um candidato, Solano
Lima, acusando-o de peronista. Os bo-
necos do governo dizem, enquanto isto.
que "não têm candidatos". Por outro
lado, querem processar Frondlzl o o ml»
nlstro do Interior Já exigiu do da Jus-
tlça que Inicie ação penal contra p pre-
sldente argentino que está preso ha mais
de um uno. Também é acusado de pero-
nismo. E a OEA, preocupada com qucatõss
mais importantes, ainda não teve tem-
po de pronunciar-se.

PÂNICO EM LONDRES

Está em pânico o governo coBserva»
dor britânico. Vários ministros ameaçam
pedir demissão, diante do escindaloPro-

íumo-Onria-
tine Koeller.
Há indidosd*
que outroa
proial*
nentss mem-
bros do fer»
tido Ooneer-
vador sete-
jam cntolvV
dos nas ma-
lhas amor»-
sas da !»•••
quieta modo-
lo. Dizem aa
agendas qae
se isto ae po-
sitlvar, mesmo
que essas 11-
gaçóes "sejam
apenas super-

flclals", Macmillan s seu governo "WO-
vàvelmente cairão". Por outro lado, dia-
se que o povo inglês, çom seu leeoohe»
cido senso de humor, é de opinliojtfSO"um pecadilho náo pode tornar Profumo
um homem mau, de repente". E a lava-
gem de roupa suja continue, com um
médico da Corte envolvido em atlvida-
des não muito limpas. Continuemos aa-
boreando o prato ocidental.

PRISÕES INTERMITENTES

Na Venezuela, temos uma nova do
democrata Rómulj Betancourt, Anun-
ciando o fracasso de um atentado con-
tra sua pr:ciosa vida, Romulo mandou
prender uns 40 ou 50 mil comunistas.
E afirma que os manterá presos durante
15 ou 30 dias, o máximo permitido pela"lei". Depois os soltará e os tornará u
prender, por novo período de 15 ou S0
dias, E assim continuará, nessa brincr-
deira de cão e gato. Como haverá elf>
çõés em novembro, os gatos estão me o
desconfio dos eom os planos caninos de
prisões intermitentes. E acabam arra-
nhando os cães...

,*V

St nr Rio de Joneiro, 21 a 27 de iunho d* 1963
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' O demorado porto do novo
Ministério ainda não estava
concluído, , quando redigimos
esto comentário. Da ninhada a
prestações, apenas alguns mi-
iiistroo tinham surgido. Mesmo
assim, pelo existente jà se pode
adiantar uma primeira opinião-

K certo que também neste
Ministério se constata a prosou-
Va — como exceção e não como
regra — de cidadãos ligados a
correntes progressistas. Mas,
o própria experiência nos mos-
tra a importância relativa úe
tal fato.

Foi sem dúvida positiva, no
Ministério anterior, a orienta*
ção imprimida pelo sr. Almino
Afonso à pasta do Trabalho e
pelo professor João Mangabei*
ra & pasta da Justiça. Verificou-
se, entretanto, que eles não pas-
saram de vozes discordantes
dentro do Governo, inepàvel-
mente valiosas por constituírem
pontos de resistência à política
geral que vinha sendo seguida
e de apoio & luta contra a mes-
ma. impotentes, porém, para
modificá-la e substituí-la poroutra quo correspondesse às
necessidades nacionais e aos
anseios populares. O que picclo-
minou, tendo por base o con-
junto da composição do Minls-
tério, seu cai ater conciliatório
com as forças reacionárias nele
representadas, foi uma orienta-
ção de compromissos e conces-
soes ao imperialismo e ao iati-
fúndio. As reformas de estratu-
ra não saíram. Nem sequer se
realizou a emenda ao parágrafoIfi dn nrfto 141 da Corntitui-
çáo, in .rpaisávei a uma lei de
retoma agrária que mereça
ê5«j nome. .Muito ao contrário,
o que se procurou pôr em pra-tica foi a política econômico-fi- -
nanceira ditada pelo FMI, foi o
Plano Trienal, cujas desastre-
sas conseqüências são reveladas,
com evidência crescente, pelaacentuada elevação do custo davida (quase o dobro, nos cinco
primeiros meses dêste ano, doregistrado em idêntico períodode 1962) e pela progressiva re-
dução das atividades industriais
• comerciais. Ao invés, assim,

A Câmara doe Deputados apro-vou, embora por escassíssimamaioria, o pedido de urgência parao projeto Milton Campos sobre autilização das terras em nosso
pais. Êsse projeto vem sendo apre-sentado como se fosse de reformaagrária. Em verdade, porém, tra-ta-se precisamente do oposto, istoe, de uma proposição que visa aimpedir a realização de uma au-tentica reforma agrária.

A opinião pública já está per-feitamente esclarecida acírca de
que é imperioso alterar-se o 5 16do artigo 141 da Constituição Fe-deral para que seja possível a de-sapropriaçào dos latifúndio;, umavez que aquele dispositivo obriga o
pagamento, em casos de bens de-sapropriados, em dinheiro e pré-viamente. Ora, não se pode pen-sar em reforma agrária sem a de-sapropriaçào dos latifúndios e aconseqüente distribuição entre os

Emptilhamenfo
O sr. San Tiago Dantas lutou

até o último instante, queimandotodos os cartuchos, para continuar
à frente do Ministério da Fazen-da. Não conseguiu, porém. É claro
que só a sua demissão está longede significar uma mudança de ru-mos — a passagem de uma poli-tica de submissão ao imperialismo
e agravamento das condições devida do povo para uma políticade independência, progresso e ele-vação do padrão de vida das gran-des massas. A indicação do sr.Carvalho Pinto para substitui-lo
revela justamente que n presiden!»:Goulart Insiste numa política eco-
nômico-financeira que, podendovariar em aspectos secundários, se
mantenha nos quadros da depen-dêncla aos esquemas aorovados
por Washington. Não por acaso, jáestá ai O Globo saudando o novo
nlnistro.

Ao deixar o Ministério, porém,

Padres 4a BaMa

Os assistentes eclesiásticos dos
movimentos de ação católica da
Arquidiocese de Salvador, sacerdo-
tes de diferentes ordens, tornaram
público um manifesto condenando
energicamente as medidas de vio-
lència de que foi vitima, naquela
capital, o Frei Jerònimo de Sá Ca-
valcantl — medidas adotadas por
ordem do comando da VI Região
Militar, ao que se sabe com a au-
torlzação prévia do ex-ministro
Amauri Kruel.

Os sacerdotes baianos.- todavia,
não visam em ssu manifesto tini-
càmíxitè o cyiíódlo em que foi en-
volvido D. Jrrôriimo Ao contrário,
d*o ao reii documento um senti-
do e um alernee mais amplos, re-
pudiando a intolerância dos que,
at-avés de atos daquela natureza.

de medidas efetivas contra n os-
poliaçAo impcriiiÜHta e a expio*
ração latifundiária, de uma po-
litica de reformas de base, vol*
tada para o desenvolvimento
independente da economia do
Pais e para o bem-estar das
amplas massas, o Governo se*
guiu uma política de sentido
oposto- E os resultados estão
ai.

Como não podia deixar de
acontecer, a essa política, que
se choca com os intercases da
maioria da Nação, opuseram-se
as forças progre&iloías. dos ope-
rários a setores da burguês u.
£ foi precisamente a lutn do
massas contra essa política quo,
refletindo-se no seio das classes
dominantes, dentro do próprio
Oovêrno, provocou a desagre-
gação do anterior Ministério,
que não conseguiu manter-se.
E que vemos asora? Vemos que
o novo Miiis lírio também ne
compõe sobre a base do con*
chuvo com a reação c s© pro*
põe a prosseguir na mesma
orientação antlnacional e anti-
Ijopular. O sr. Carvalho Pinto
foi confirmado, embora neste
momento ainda não empossado,
no Ministério da Fazenda, pas-
ta definidora dos rumo? do Go-
vêrno, anunciando-ae que con-
tinuará a política económico-fi-
nanceira ditada pelo FMI e com
tanto ardor defendida pelo sr.
San Tiago Dantas.

As correntes nacionalistas e
democráticas, em corweqüén-
cia, só podem seguir o caminho
da oposição ao novo Ministério
e do luta contra a sua política.Ainda nâo tendo atingido seus
objetivos, apesar dos importan-
tes êxitos e vitórias alcançados,
devem intensificar sua ação or-
ganizada e unitária, na defesa
dos interesses imediatos das
massas, contra a carestia de
vida, contra o Plano Trienal e
as imposições do FMI, contra a
negociata da compra da Bond
and Share, pelas reformas de
base, concentrando no momen-
to na reforma agrária, pelaconstituição de um governo na*
cionalista e democrático. O Mi-
nistério que está nascendo
tam faturo, viverá pouco.

oamponeses das terras por eles do-minadas. Do mesmo modo, não se
pode pensar em desapropriaçãosem que seja alterado o referidodispositivo constitucional, a fim de
que o pagamento venha a ser fei-to em títulos públicos e a longo
prazo..

Pois bem: o projeto do sr. Mil-ton Campo3 institui uma "reforma
agraria" sem tocar no artigo 141da Constituição. Sem tocar no la-tiíúndlo, portanto. De que reformaagraria se trata, então?

O fato de ter sido aprovada auigência para êsse projeto cons-titui uma evidente manobra con-tra a reforma agrária e mostra
quanto é necessário às forças de-mocráticas redobrar a sua luta ea sua pressão sobre o Parlamento
e o Oovêrno no sentido de ser ai-terada a Constituição, naquele ar-tigo, e aprovada uma reformaagrária de verdade.

o sr. San Tiago concedeu uma cn-trevista — longa e retórica, comocostumam ser os seus pronuncia-mentos — cheia de conselhos, va-tlcinios, ameaças veladas e julga-mentos. Ê curioso como o profes-sor não se desencarna do papel de"genio incompr.endido". Na entre-vista, comklera que a alienação aoFMI — isto é. aos interesses dos
grupos iinpsiiallstas, sobretudo ian-
quês. que leva a atos de traiçãocomo a compra da Bond and Sha-re — constitui o caminho da "sal-
vação", embora conduzindo ao es-táncamento de nosso progresso c àmiséria crescente de milhões e mi-Ihões de brasileiros. O professor in-siste em sistematizar o empulha-mento, até aó ponto de considerarantinacional, não a sua política ne-•íasta, mas a orientação patrióticada .-:uDost', "equeron negativa".Empulhamento que jà passou a serridículo.

o que pretendem na realidade e"i íipedir a realização das reformasde estrutura o as "reivindicações
fustas e legitimas da classe tra-balhadora inimticada e oprimida,. — diz o manifesto —, reivindica-
ções consubstanciadas nR luta desuas organizações de classe."

O pronunciamento dos assis-tentes eclesiásticos de Salvador re-flete, sem dúvida, o pensamentode uma boa parte dos fiéis cato-li cos e de um número cada vez
maior de sacerdotes brasileiros —
especialmente daqueles que têm
contato direto com o povo e sen-
tem, assim, quanto é necessário e
urgente encaminhar-se uma solu-
cão progressista para os problemas
que temos pela frente.

Os padre.» da Ação Católica da
Bahia dão um bom exemplo.

A "Aliança para o
Progresso" já está devida-
mente caracterizada como
um forte suporte da Indúa-
tria anticomunista e náo
vai resolver nada de fun-
dementai. Desde o inicio,
aliás, desacreditei de sua
sinceridade — declarou em
entrevista concedida ao
Jornalista Bveraldo Oomes.
do Jo.-nai mt Comercie do
Recife, e publicada poraquele matutino prrnambu-
cano em sua edição de IS
do corrente, o general Os-
vino Ferreira Alves, coman-
dante do I Escrclto.

ToiikI conhecimento
pelos Ut:nus. — prosseguiuo llüiin ehefe militar —
da presença do embaixador
nnicrlcfciio, inaugurando cs-
nos dígun no Nordeste, e
umo escolinha aqui outra
iicolii. isso não resolve coi-
ha neiiiiuiiia. O povo não
precisa de esmola de comi-
da. O povo precisa é de tra-
balho, para produzir parasi e para o Pais. As refor-
mas poderão dsr essa opor-
tunldade a todos os traba-
lhadores; milhares de ho-
mens e mulheres esmaga-
dos por uma estrutura sr-
cnlca. viciada e lmprodutt-
va.

Após dlccr que os Esta-
dos Unidos temem o futu-
ro grandioso do Brasil e
que o nosso Pais será rico
e progressista "dentro de
relativo pouco tempo", o ge-ncral Osvino afirmou: —
Isso desagrada os Estados
Unidos que tudo fazem pa-ra dividir as forças vivas
da nação brasileira, retar-
dando a união nacional. In-
dependente das opiniões dl-
versas dos partidos politl*cos. Na hora em que esta
Pátria gigante se unir, não
em termos de política par-tidária, mas em termos de
Brasil, aumentando a sua
potencialidade, a sua in-
dústrla, o seu comércio, os
Estados Unidos perderãodeterminados setores do seu
mercado externo, e isto não
Interessa a nenhuma po-têneia. imperialista.

REFORMA AGRARIA
Indagado sobre sua posi-

ção em face das reformas
de estrutura, respondeu o
general Osvino Ferreira Al-
ves: — Sou favorável a tó*

das as reformas, O latifún*
dio, que provoca a mono*
culluia, é um dos piores
provocado»* de miséria em
qualquer pais. Sou a favor,
portanto, da reforma agra-
ria, que dé terra, técnica e
flnincnmentoj a quem na-
dn te. n e vive morrendo de
fome com a sus família,
trabalhando para que os
outros enriqueçam e comeu-
do, quando come, alimentos
de terceira classe. Aliás»
uma estrutura que expõe ao
povo do um pais a venda
de alimentos como arroz,
carne r outras mercadorias
de primeira necessidade,
clasjlflcando-os em tipos
i primeira, segunda e ter-
cclra categorias), nào me-
rece e não pode se impor
ao respeito de seus filhos e
ds civilização. Não pode e
não deve existir hierarquia
de estômago.

— Aqueles que teimam
em sustentar o atual esta-
do de coisas, — continuou
o general — ptlos privllé-
gios que desfrutam, afir-
mam que os nossos campo-
neses precisam primeiroeducar-se, para alcançarem
e não deturparem os reais
objetivos da reforma agra-
ria. Ora, para trabalharem
para os outros c ajudarem
o desenvolvimento do Bra-
stl, com o suor de seu ros-
to. os camponeses não pre-cisam ser educados; agora
para construírem o seu pro-
prlo sustento, naquilo queeles estào acostumados a
fazer, precisam estudar
agronomia?

GOLPE NAO
TEM VEZ

Mais adiante o generalOsvino asseverou que a in-
dicaçào do general Jalr
Dantas Ribeiro para o Ml-
nistério da Ouerra foi re-
ceblda com o maior respel-
to e alegria no s e 1 o das
classes armadas e do povoem geral, "em face do cóm-
portainento civlco de sol-
dado e de brasileiro do gc-neral Jalr".

Sobre a discutida questãode sua reforma compulsó-
ria, afirmou: — Por não
me preocupar com a minha
permanência ou não à fren-
te do I Exército, confesso
que desconheço a lti oa asleis qne dariam cobertura

legal n minha continuação
como comandante.

Em seguida contestou flr*
memente a versão de quemiu nomeação parn o Ml-
nistério da Ouerra teria
provocado uma aguda cri-
te militar e civil: — Nào
provocaria coisa nenhuma,
disse, — As forças armndns— continuou — acatarão
e defenderão toda e qual-
quer decisão do seu Chefe
Supremo que é o presiden-
te d» República. No Brasil
não hu mnls lugar para
golpistas.
ULTRAPASSADO

Fazendo blague, o gene-ral Osvino Ferreira Alves
assim expressou-se quandoo repórter disse que em cer-
tos círculos o comandante
do I Exército era conside-rado um agitador: — Tudo
depende do ponto de vista
do observador e, também,
das épocas. Comparado o
meu pensamento atual como que se defendia na Ida-de Média, na idade da "pe-
dra lascada", na rennscen-
çn, eu sou um revo!iHoná-
rio: comparado com h en*cíclica Tn/ na Tei •: dosaudoso Papa João Jíxiii.eu sou uni conservador ul-trapassado.

ESTUDOS
SOCIâlS
IM6

O último número de ES-TUDOS SOCIAIS, que se en-contra nas bancas de jor-nals. apresenta uma série deartigos de grande Interesse,entre os quais podemos des-tacar, por sua atualidade, ode Helgs Hoffmsnn — "O
Plano Trienal e a Inflação"—• e o de Leandro Konder— "Marxismo e eristianis-
mo: pressupostos de umdiálogo". Este número darevista apresenta também
artigo sobre o problema da<migrações internas — deautoria do dr. MenandrjNovaes —, e trabalhos sobrearte — de Ary de Andrade.
L. Jorge Werneck, Ernat Fls-cher —, crítica, de Wander-
ler Guilherme, e história —
sabre a Revolução de 1817 e
sobre o Primeiro Congresso
Operário Brasileiro.

LubrHicantts: eis a exploração Imperialista
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Kti bastidores ria crise
Escrevemos esta nossa

crônica quando o processo
de reforma ministerial ain-
da não se encontra termi-
nado, sendo assim, não exis-
tem ainda fixados os pon-
tos de vista da maioria dos
deputados a respeito do nò-
vo governo. Resta-nos pois
somente fornecer algumas
informações sobre detalhes
da "luta de foice" travada
nos bastidores pela indica-
ção de alguns titulares do
Ministério

Em primeiro lugar, é dig-no de nota o comportamen-
to dos setores reacionários
a respeito da substituição do
general Kruel. Sabia-se, delonga data, que o ex-mínis-tro da Guerra estava entro-sado no dispositivo militar
golpista, que tem como ca-beca o inveterado conspira-
dor Cordeiro de Farias e, co-
mo lider civil, o governadorLacerda. Kruel se liga a esse
através de Danilo Nunes e
de Gustavo Borges, O pre-sldente da República se re-
cusava a aceitar a evidência
dos fatos, mas foi rrccben-
do informações cada dia
mais concretas sobre a tra-
ma antllegalista encabeça-
fa por Kruel.

Dados seguros sobre lo-
eats de reuniões dó ex-mi-
nlstro com os golpistas:suas declarações a subordl-
nados, etc, tudo foi reuni-
do e levado a Jango. De ou-
.'ro lado. soas posições p*i-olicas, transferindo sa.rgen-
tos nacionalistas, criando o
Incidente com o coronel As-
nis Brasil (case com os go-rlla- argentinos), as arbitra-
rfedades contra o padre Ali-
pio, foram tornando lnsu<-
tentável a permanência de
Kruel. Mas não foi fácil ae-
f encarnar o lider do mani-
festo dos coronéis de 1952.
A reação ne Câmara célere-
mente se mobilizou em fa-
voi daquele que para ela re-
presentava um valioso pon-to de apoio. Chegou a UDN
a ficar de vigília toda uma
noite, conforme confessou o

deputado Pedro A1 e 11. o.Ameaças veladas e abertasforam formuladas por dlver-
sos generais, tentando evl-tar a modificação Já decidi-
dn.

Outro ponto nevrálgico edolorido foi a substituição
do professor San Tiago D,v.i-tas. Quando Jango começou
a veicular sua vontade defazei uma limpeza geral noMinistério, fazia sempre
constar que ra! regra teriauma exceção. Ela seria atransferência do professorSan Tiago Dantas para oItamarati. De quinze diasnais cá tudo Indicava que aremoção seria tranqüila,
chegando o professor SanTago a anunciar, da tribu-na üa Câmara, a sua saidn.E à boca pequena dizia-se
que êle havia concluído umentendimento com o depu-tado Oliveira Brito a fim dedefender a nomeação do li-
der do Oovêrno para o Mi-
iJ . érlo da Fazenda

Nos últimos dias. no en-
tanto, o que se viu foi a gul-nada violenta de San Tiago
Dantas p*ara permanecer na
Pasta. Sua conversa com o
presidente da República, na
Granja do Torto, no domin-
go. íoi longa, usando de vá-'ias .artimanhas para não
ser exonerada. Enquanto isso
chegavam a Brasília emis-
sários e apelos Incisivos de
pooerosos grupos econômi-
ms. Euclides Aranha, da di-
rcçãc da Willys Overland, íoi
diretamente a" Torto trans-
mitir, em nome da indústria
automobilística estrangeira,
a pretensão. Ao mesmo tem-
po, os jornais reacionários
como "O Globo" e o "Estado
de São Paulo" em longas
matérias defenderam o ml-
nistro,

Tudo Isso, parece, foi em
\ào. Tendo em vista os re-
sultados calamitosos da po-litica do ministro da Fazen-
da, querendo aplicar os es-
quemas financeiros do FMI,
as negociações lesivas ao
Pais promovidas com o go-vêrno americano, como a es-
candalcsa compra da Bond
and Share, a permanência

úc San Tiago Dantas era
insustentável.

Fracassou, assim, redon-
damenfe, o "cérebro eletrô-
nico" do Ministério.

A luta na Câmara prosse-
gue Com o término da re-forma ministerial volta ao
primeiro plimo o deba.'.e só-
b>o a reforma agrária A
l.'DN; que busca eliminar a
difeussão desse tema. oue se
processa intensamente no
Pais, procura açodadamente
fazer aprovar um projeto
qualquer dito dé reforma
agrária. Assim, tomou nas
mãos a proposição oriunda
do Senado, de autoria de um
grupo organizado na época
do ex-presidente Jânio Qua-dtòí, e que foi apresentado
pelo senador Milton Campos.
Tal proposição, embora em
ru-pectos secundários conte-
r-.fcn inovações positivas, hão
atende à reivindicação prin-cipal dos que se batem pelareforma agrária, que é a
modificação do inciso cons-
titucional que impede o pa-
grmento da.) indenizações
üos proprietários desapro-
prsdos cora títulos da dív-'Ia pública, Aproveitando u
de.-c.ontentamento de várias
r-eas com a reforma mi-
nisterial, conseguiram os li-
deres udenlstas, com apoio
de largo setor do P8D,
aprovar a urgência para o
projeto Milton Campos.

A FPN, em reunião rea-
lizada na noite de têrça-fei-
ra. decidiu não aceitar qual •
quer entendimento em torno
desse projeto e tomou algu-
mas providências para a
mobili2fcção de forças nara
fazer rejeitar o chamado"Estatuto da Terra". Nesse
instante, urge que as forças
democráticas compreendam
que a Câmara dos Deputa-
dos entrou na hora aguda
da decisão sobre a reforma
agrária. Mais do que nunca,
o Congresso Nacional neces-
sita ser acompanhado de
perto pela opinião pública,'
para que atenda aos rocia-
mos da Imensa maioria do
povo brasileiro, que exige a
alteração da estrutura agra-
ria obsoleta e injusta.

Foi divulgaria esta semana a
tabelo de prrçot dos óleos lubrl-
ficiuites do tipo "motor oll", con-
seqüência pratica da re/oluçáo
adotada pelo Conselho Nnrlonnl
do Petróleo, em maio último, de
disciplinar os preço* desses derl-
vndo» de petróleo 8abe-nc que o
tubelamento rio< lubrificantes vi-
nha sendo tentado hn rcrcn de
cinco anos, dedo quando, em ,.
1958, foi nprovndn Indlccçno do
entào conselheiro Jesus soares
Pereira no mesmo sentido O ínto
de que um simples tabelnmento
se tenhn arrastado por tnnto
tcnpo nào è, do nenhum modo.
casual. Decorreu precisamente dn
tenaz reslsti-nctn oposta pelostrustes que Importam e dtstrl-
buem os lubrificantes. Conforme
temos tratado mais de uma vez
neste jornal, aos lubrificantes,
que representam menos de 2%
do conjunto de derivados de pe-troleo consumidos no BrasU, em
termos físicos, correspondem na-
da menos de 20% do valor apu-
rado com a venda desses mesmos
produtos no mercado nacional.
Como o mercado brasileiro de de*
rlvndos de petróleo, segundo os
dados oficiais, deve ultrapassar a
casa dos 500 bilhões de cruzeiros
por ano. segue-se que a parcelatocante aos lubrificantes é su-
perlor a 100 bilhões de cruzeiros.

Na Indicação n que nos refe-
rimos, o sr. Soares Pereira de-
monstrou que, naquele ano, em
cada lata de lubrificantes vendi-
da por 70 cruzeiros, apenas 35
cruzeiros representavam despesas.
O restante era lucro liquido, ou
seja, no preço dn produto 50%
representavam despesas e 50% lu-
cro liquido. Como nada indica
que essas proporções se tenham

modificado desde entilo, no fato-
ramento global de 100 bilhões, es*
tlmado para este ano, os lucros
dns companhias distribuidoras ds
lubrificantes devem elevar-se a
cerca de 50 bilhões de cruzeiros,

De acordo com o que foi pu*
bllcado prin Imprensa, o tabelo-
mento significará em certos ca*
sos iimn redução de até 40% sò*
brr of preças atunls. Que lições
podem ser tlrndns dê.«se fato? Que
mesmo sendo mantidas razoáveis
margens de lucros pnrn distribui*
dores e revendedores, o preço de
uma mercadoria nmplnmente con*
sumldn podo sofrer grande bal*
xa Sc atentnrmo- para o fato de
que essa merendorin é vendida
quase que totalmente por com*
panhlas estrangeiras — os trastes
do petróleo — concluiremos quea rconomln naclonnl vrm sendo
submetida a umn terrível san-
grla, que é npenns uma parte, um
aspecto, do procewo espollatlvo
que o BrasU sofre.

De outro lodo, a sensível re-
baixa no.« preços dos lubrlflcan*
tes constitui a prova mais con-
vlncente de que a aii-énrla do Es-
tado no terreno dos preços sò-
mente prejudica os consumidores.
Pode-se. agora, Imaginar em quenivels estariam os preços dn ga-solina e outros derivados se. como
até aqui se davn com os lubrifi-
cantes, fossem deixados ao orbl-
trio rios trustes do pefóleo

O tabelamento dos lubrifi-
cantes, por fim vem mo..trnr que
ns fârçns nnelomltstas não pele-
Jnm contra moinhos de vento
quando afirmam que só atacan-
do de frente a espoliação impe-

rlnlista poder;mo- encontrar so-
lução parn os grandes problemas
nacionais.

Udeno-Ademarismo
Está cm franco an-

dameniu, sobre a oa-
se ue uma aliança eii-
tre ndemar de uanos
e a Jliim, a prepara-
ção cm báo i amo Ue
um csquciiii goip.sta,em que st- preconizaabertamente a resis-
téncia armada ú
emenda constitucional
e a reforma agrária.
Os protestos feitos pe-io governador à de-
núncia que nesse sen-
tido foi formulada
pelo deputado Bocaiu-
va Cunha, da tribuna
da Câmara Federal,
não passam de um
desmentido que nada
desmente. Os fatos va-
lem muito mala do quea palavra sem fé •
sem fundamento de
Ademar.

A verdade é que a
artlculaç&o gol-
Pista está sendo feita
às deras ém Mo Pau-
lo, com a participação
pessoal do próprio go-vernador. A esse res-
peito é bastante ex-
pressivo o depoimento
do Jornalista Hermano
Alves, que há dias es-
teve em São Paulo, em
contato com os cir-
culos econômicos e po-liticos. Diz o jornalls-ta na Folha de Sáo
Paulo do dia 13 últi-
mo: "Soubemos quehomens de negócio e
de meia-idade, acostu-
mados a cuidar de
problemas comerciais
e Industriais, estão
sendo aconselhados
pelo próprio governa-
dor Ademar de Barros
a prepararem-se paraa resistência. São Pau-
lo precisa armar-se.
Recuperar o espírito
de 32". Revelação mais
grave é feita pelo mes-
mo jornalista, no dia
segunte. no Jornal
do Brasil: "E, nesse
ir.e'1 tmpo. o gover-
nr'' A('emar de Bar-

ros. alguns de seus se-
cretários e militares
(da reserva e da ati-
vai. vinculados à ad-
mlnistração; estão pio-
movendo reuniões' ae
industriais e comer-
ciantes, d?, ex-alunos
da Escola Superior de
Ouerra e de profissio-nals liberais, no Jó-
quei Clube, no Clube
Harmonia, no Monte
Líbano e em resldên-
cias particulares, paraobter fundos para a"resistência ao comu-
nismo" e para organl-
sar quadros capazes
de agir contra qual-
quer tentativa de gre-
ve geral ou de ação re-
voluclonária. Nos meios
conservadores de Sào
Paulo, admite-se, fran-
camente, a hipótese
de uma atuação eoor-
denada dos governa-
dores de Sio Paulo e
da Guanabara, nomes
de agosto, para con-
seguirem a substitui-
çáo do presidente da
República",

Podemos afirmar
que tais denúncias tém
toda a veracidade. Por
todo o interior do Es-
tado sucedem-se as
concentrações de lati-
fundiários: em Com-
pinas, Amparo, Blri-
gui, Araçatuba, etc.,
enquanto outras estão
sendo programadas.
Nessas reuniões, vem
participando como a
principal vedeta o ex-
presidente da UDN,
banqueiro Herbert Le-
vy, cujo principal le-
ma, numa grosseira
mistificação, é a "vol-
ta ao espírito de 32".
Com essa chantagem,
o que Levy e seus com-
parsas querem sugerir
é que deve partir de
São Paulo a resistên-
cia armada — mas,
desta vez, contra as-
plrações como a refor-
ma agrária, exigência

hoje de todas as Mr-
ças progressistas da
Nação

Ha poucos dias, o
baluarte do entreguls-
mo e da reação, que é
o listado de São Paa-
io, afirmava solene*
mente: "A arreglmen*
tação no clã democri-
tico faz progressos un*
presslonantes". Pode-
se fazer um desconto
no excessivo entuslas-
mo do jornal do sr.
Meaquita, mas o qswfica evidente é ase
Isso reflete a mobfll-
sação antlnacional e
antlpopular que oolo-
oa na mesma trinchel-
sa do obscurantismo
as veetais da UDN •
aquele a quem Levy e
Lacerda tantas riam
chamaram de "rato
Ademar".

Deve-se assinalar qasno "clã democrático"
do udeno-odemarismo
estão introduzindo o
rebutalho do peleguls*mo, como o tristemen-
te conhecido Antônio
Pereira Magaldi, o di-
vtsionista do chamado"Movimento Sindical
Democrático", masca-
ra através da qual a
embaixada norte-ame-
ricana e o IBAD ten*
tam cindir a unidade
dos trabalhadores bra-.
silelros.

Os cntregulstas ,
e reacionários estão,
de falo, muito assa-
nhados em São Pau-
lo. Dai a necessidade
de denunciar sistema-
tlcamentc o seu traba-
lho de sapa e contri-
buir para que os tra-
balhadores e todas as
demais forças progres-sistas redobrem a sua
luta pelas reformas de
estrutura, prontas pa-ra esmagar, no primei-ro Instante, qualquertentativa de golpe que
parta do udeno-ade-
marlsmo.

lÍQftÁ OE RUMO \-' poulo metia lima
iái-|,ÍTl.it::VitiV

Em Nova Iguaçu apareceu um
pregador da reforma agraria, o
padre Aníbal Magalhãe:;. Tomou
o lugar de David Miranda, dias
antes assassinado. O padre Ani-
bal Ida Igreja do bispo de Mau-
ra) utiliza em sua pregação um
livro mal visto pelo cardeal D.
Jaime Câmara e pelo general
Nelson de Melo. Êsse livro é a Bi-
blia. O padre costuma citar em
seus discursos estas palavras do
livro que hoje a Santa Inquisição
do capitalismo começa a pó:- no
index: "Colherá o fruto da terra
o homem que trabalhar a terra."

Um belo conceito, mas o car-
deal e o general argumentam que
o homem que trabalha a terra,
além dé trabalhá-la, deve cur-
var-se, apanhar o fruto e entre-
gá-lo ao fazendeiro. Pode êsse fa-
zendeiro ser o mesmo que man-
dou matar David Miranda, isso
não tem importância.

Passam-se essas coisas me-
moráveis quando se acirra a luta
contra o monopólio da terra. Os
correligionários do cardeal Jaime
Câmara e do general Nelson de
Melo julgam também subversivo
o projeto de reforma agrária que
o sr. João Goulart apoia. Embora
êsse projeto contenha concessões
absurdas e até escandalosas, as
quais transformam a reforma
agrária num excelente negócio
para os latifundiários.

O cardeal, o general e todos
os golpistas lrritam-se quando o

/ padre Anibal repete a Biblia. Os
frutos da terra para õueiri a tra-
balha? Isto é subversivo, é qua-

se diabólico. Então o delegado
Stènio, de Nova Iguaçu, manda o
prontidão da delegacia convidar
o padre para uma conversa. O de-,
legado, tal como o Cardeal e o ge-neral, defende o sagrado misté-
rio da propriedade privada e re-
preende o padre. Argumenta que
o padre deve preocupar-se ape-
nas com a Igreja do bispo de
Maura, pois a reforma agrária é
assunto da exclusiva atribuição
do Congresso, onde mandam os
homens das cúpulas partidárias.

Sem dúvida, o paleo da luta
pela futura lei agrária è o Con-
gresso, mas esta è uma luta que
se fere em todo o Brasil. Eia se
entrelaça, por menos que o com-
preendam o cardeal, o general e
o delegado de policia, com outras
lutas, como por exemplo a cam-
panha contra a maroteira do fer-
i'o-velho da Bond and Share. hoje
parcialmente vltoriosa.com a s&i-
da dos ministros Krurl, San Tia-
go e Balbino. Essa luta. amplian-
do-se, poderá conduzir o sr. João
Goulart a exercer o prestigio de
que dispõe, junto aos elementos
do Congresso, sempre sensíveis a
pressões de quem esteja de cima,
Tudo dependerá, da mabLlizaçãc-.-
que se fizer em prol de conquis-
tas que interessam a um número
sempre/crescente tle pessoas, con-
quistas o.ii° piram em torno de
idóia- nuf por sua vez atingem
a mente de milhcó.-\ transfor-
mando-se ; ;s,m ni força, em fa-
tor de modificações de importan-
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VoMKKOuto è* gorilas

A Bolívia abandona o organismo. O,
rrprfsrntnnlr dn Brasil, a sala dc reuniões,
negundu-.-i' a .ubscrcvor documento inter*
vwiclonlstii. E*Ui <• a sltuuçuo du OEA, n
famlRrradu organização criada paru ser-
vir os interesses ianque* nn América La-
tina. DesagrcRu-so c se desmoraliza dessti
forma n entidade, hoje apenas um valhn-
routo para as conspirações e tentativas de
intervcncAo dos gorilas Ianques c dc pni-
ses Intino-nmerlcnnos contra a luta da-
pou* pela liberdade c n Independência.

A atitude da Bolívia ó sintomática, IW
umu pendência com o Chile. Pediu a OEA
para rcsolve-ln amigavelmente. Nao houve
e nfto h» Interesse da entidade pelo n.ssun-

to- Por outro lodo, no coso do Brasil, o
abandono da .ala fui motivado pelo rsees*
Klvo interesse da OEA nn criar uma co-
missão puro examinar a "subversão" na
América Latina, com podêres para intervir
nos paises onde se constatasse ameaça a'segurança" americana. Duas atitudes,
portanto, que revelam o caráter da entldo-
dc, seus objetivos c a quem ela serve. A
decisão do representante brasileiro, neste
caso, da o retrato verdadeiro da situação,
definindo também o destino da orgsnlssção.
A medido que os povos da América Latina
(orem liquidando os gorilas, libertando-se e
levando ú prática uma politica Indepen-
dente, deixa de ser Interessante para eles a
OEA. Quando Isso suceder, ela morrerá.

Criminosos

ha uma guerra nn mundo, desencadta-
da por um dos mais terroristas c crimine-
sos governos que Já se instalaram num pai'
Os agredidos são o.» curdos. povo que vive
no Iraque c que há unos luta pela aute-
nomia nacional. Agressor c o governo dita-
tortal daquele pais, com umn vasta carreira
de crimes e violências em pouco tempo de
poder. Desde que derrubaram Kassem. os
atuais governantes daquele pais do Oriente
Médio desencadearam uma vasta onda <V
repressão contra as forças democráticas r
progressistas Iraqucanas, executando cen-
terras de patriotas e comunistas, msnten-

do nos cárceres desenos de milhares de trs-
balhadores v camponeses. Estão s serviço
de uma politica nefasta, pró-lmperlallsta e
••miraria aos interesses nacionais dos po-
vos árabes.. A agressão agora contra os cur-
dos, uma verdadeira guerra deflagrada em
'iiip são empregados aviões e tanques con-
tra populações inermes, é mais um crime
mie o humanidade deve repelir. Ferem ago-
ra um povo para Impedi-lo dc conquistar
o direito de se nutogovernar. aproveitar
para o progresso ns riquezas do solo em
que vive. gozar enfim dos direitos dc to-
dns os povos livres c soberanos.

Crise

Os primeiros resultados concretos do
voto italiano em 28 de abril começam a
surgir, provocando uma crise institucional
como há muitos anos não se verificava na
nação penlnsular. Incapaz dc encaminnar
a formação do novo governo na forma tra-
dlclonal, inclinado para a direita, a demo-
cracla cristã vé-se também em difleulda-
des seríssimas para prosseguir na equivoca
experiência de centro-esquerda iniciada
pelo governo anterior dc Amintore Fanla-
ni, com o beneplácito dos socialistas de
Menni. Moro, primeiro ministro indicado.
viu sua tentativa de formar gabinete com
apoio externo do P8I barrada pela decisão
ds maioria da Comissão Central désse par-

tido. que negou apoio ao acordo de Nennl
com os democratas cristãos.

No centro da decisão do PSI está Ine-
.avclmcnte. a característica do voto de-
lusltado nas urnas de 28 de abril: o povo

•taiiano optou por um caminho que leve
i Itália para o socialismo através das re-
.ormas dc estrutura que eliminem o poder
lo.s monopólios e façam os trabalhadores

ascenderem cada vez mais ás posições dlri-
entes do pais. Outro caminho, compreen-

deu a maioria da CC do PSI, seria trair
esta vontade expressa nas urnas, pactuar
com ns manobras de um partido (a DC) que
depois dc 18 anos de poder se mostrou In-
capaz de resolver os grandes problemas da
sociedade Italiana.

Inforvonfoo

Começa a cair o pano que escondia os
reais objetivos das perturbações que vém
ocorrendo na Guiana ainda inglesa, tendo
am vista a derrubada do governo de Chedl
Jagan, eleito pelo povo por maioria esma-
gadora de votos. Na ONU, o vtee-primelro-
ministro daquele pais denunciou abertamen-
ta agendas ligadas ao governo norte-ame-
ricano como financiadoras e estlmuladora:
do movimento. Denunciou, portanto, mal;
uma Intervenção norte-americana nos a; -
suntos internos de um pais que caminh;;
porá ser definitivamente independente. A;
razões dessa intervenção são óbvias. Jagai>
tem para sua nação e seu povo um pro-
grama que levará a Guiana para uma ver-
daddra independência, fora dos quadro-

i-adicionai* de submissão dos países lati-
no-amerlcanos. Pretende uma politica ex-
terna independente e progressista, uma po-litica interna avançada de reformas radl-
cais que extirpem definitivamente os vea-
tigia* do colonialismo e permitam a eman-
cipaoio do seu pais. Isto os norte-america-
nos não toleram. E tramam para provocaruma comoção no pais, quo leve á interven-
ção de sua parceira Inglaterra, também
nteressada no sufocamente dos forças po-¦nilares que levaram Jagan à direção do

pais e em adiar a concessão definitiva da
ndependéncia à Guiana.

Fator também, dessa intervenção é o fato
cie que o governo de Jagan mantém rela-
ções comerciais normais com Cuba.

**As dsMW t
(Aoopofsta oo leitor Campo* dc Ma n*MM, Botado dn Amazonas'
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As classes médias compreendem a miuu-
sa maioria dos camponeses, os artesãos e os
pequenos comerciantes. Têm por proprieda-de pequenos meios de produção — mas não
vivem da exploração do trabalho alheio.
São proprietários — mas são também tra-
balhadores, explorados pela burguesia e pe-los senhores de terras. Daí, sua condição
de elemento essencial das forças íundamen-
tais ovt revolução brasileira. Dai. também,
o seu uuplo caráter, sua instabilidade e suas
vacnaçoes na luta de classes.

(Todo esse grupo social define-se igual-
nente como pequena burguesia. Na língua-

sem comum, costuma-se designar assim oo
conjunto de classes e camadas médias e se-
tores intermediários das cidades. Alguns au-
tores soviéticos, como Semionov ("Estudos
Sociais" n. 11, 19611 e Tcheprakov CO Co-
munlsta". n. 5, 1959), limitam o conceito de
pequena burguesia à pequena produção ur-
cana-: artesãos, pequenos industriais e pe-
quenos comerciantes,- Os •Fundamentos do
Marxismo-leninismo" e as demais publica-
ções da Academia de Ciências da URSS rc-
conhecem-lhe, porém, a mesma amplitude
do conceito dc classes médias, isto é: o con-
junto dos pequenos proprietários, tanto na
cidade como no campo l.

As classes médias não constituem, porém,
o único grupo social que ocupa posição in-
termédia entre o proletariado e a burgue-
sia. Há ainda tõdá uma-série de camadas
e setores que, não sendo possuidores de
meios de produção, tém situação semelhan-
te. 8ão os empregados, os funcionários e o
conjunto da intelectualidade: os especia-
listas e técnicos, cientistas, escritores, pro-
íessóres, jornalistas, médicos, engenheiros,
advogados, o amplo conjunto das profissões
liberais, etc. Seu número cresce continua-
mente, no aparelho de produção e no apa-
relho de Estado. Não constituem, entretân-
to, uma classe social única c independente.
Parte da intelectualidade — homens de
ciência, especialistas e técnicos — participa
diretamente da produção de bens materiais.
Outra parte assimila-se, através da venda
de sua força de trabalho, às condições do
proletariado. Nos recentes debates sóbre a
estrutura da classe operária "Problemas da
Paz e do Socialismo", números 5, 6, 9 e 12
de 1960; 4/5. 6 e 9 de 1961', fortaleceu-se a
opinião de que a maioria do seus setores

constitui parte integrante do proletariado,
enquanto apenas uma pequena minoria
serve às classes exploradoras;

A estrutura da sociedade burguesa é, as-
sim, particularmente complexa. Os ideólo-
gos burgueses servem-se disso para tentar
encobrir os antagonismos sociais, acenar
com o avanço para uma sociedade sem cias-
ses —- mesmo sob o regime capitalista —
e, assim, negar a luta dc classes e a re-
voluçào social. £ esta a essência da"teoria da ciasse, média". Definem como
classe média um conjunto arbitrário e hete-
rogéneo: pequenos proprietários, funciona-
rios, a intelectualidade, setores da burgue-
sia e parte da classe operária. Utilizam o
crescimento do aparelho de Estado e o sur-
gimento de novos ramos Instáveis de pe-
quenos proprietários, como apêndice de cer-
tas indústrias, para proclamar que a "cias-
se média" não se desagrega, mas cresce
constantemente. E que o proletariado e a
burguesia tendem a diluir-se, a deixar-se
absorver por ela, num processo indolor e na-
tural .

Os íatos mostram, entretanto, que a
burguesia concentra e reforça sua proprle-
dade sobre os meios dc produção e sobre o
Poder político, através dos monopólios e do
capitalismo monopolista de Estado. Ao mes-
mo tempo, o desenvolvimento da classe ope-
rária ultrapassa, em ritmo e proporções,
o crescimento das classes e camadas mé-
dias em seu conjunto — mesmo em paísessubdesenvolvidos como o nosso. Há 20 anos,
as classes e camadas médias constituíam,
ainda, a maioria da população brasileira.
Hoje, o proletariado industrial e os assa-
lariados agrícolas somam 10 milhões de
trabalhadores (e mesmo 14 milhões, com os
que trabalham nos bancos, no comércio e
nos transportes).

A classe operária constitui, assim, a
força social mais numerosa e mais dinâmica,
a classe cujo desenvolvimento reflete e im-
pulslona o desenvolvimento da economia e
da sociedade em seu conjunto.

E, ao contrário dos previsões dos "teó-
ricos" burgueses, vê crescerem, dia a dia,
sob a direção dos comunistas, sua organl-
zação e sua consciência — e, com elas, sua
íôrça de atração c sua influência em nossa
vida politica c social.
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O mundo — o mando fe-
mlnlno em particular — foi
sacudido domingo último.
às primeiras horas da ma-
nhã, pela noticia de oue
tuna mulher voava em tor-
ao da Terra. Vslentlno Via-
dimtrovna Teresehsovs, Jo-
vem de M anos, operária
teeeli, comandava —¦ dl-
zlam as prlmelru Informe-
çõe» — o Vostok VI. que
partira ao encontro de um
outro aparelho sideral, Vos-
tok V, comandado pelo seu
compatriota Valery Bykovs-
ky.

De Moscou, com a rufo-
ria que lhe é peculiar.
Kruschlov anunciava à In-
trepida astronauta:

Para as mulheres do
mundo Inteiro, hoje é um
dia particularmente solene.

Do outro lodo "da linha",
a resposta singelo:

Meu caro Nlkita, mui-
Usslmo obrigado pelos teus
votes e até breve em nono
solo soviético.

Mulheres de todo:-, os pai-
«es, homens e mulheres de
todos as partes do mundo
saudaram a façanha. Inde-
pendentemente de credo
politlco ou religioso, filia-
çáo partidária ou condição
social. A humanidade Intel-
ra rendeu a jovem mosco-
vlta os maiores homens-
Tens. saudancSo-a com os
mais carinhosos adjetivos.

Ela abriu para nós os
portas do futuro — exclo-
moram mulheres no mun-
do inteiro, operários, inte-
lectuois. técnicas, donas-
de-casa e camponesas.'*oa sorte 'Oalvota' —
desejaram as povos das
\mérleas, da Afrlea. da
Ásia e da Europa.

Todos te chamam"Oalvota". Permlte-me cha-
mar-te simplesmente, pa-
termalmente, orgulhosa men-
te, de Valia, minha cora
Valentina; Até à vista, êxl-
to e boa saúde — comple-
tava Nlkita Kruschiov sua
primeira mensagem à cos-
monauta.

LIBERDADE!
Ao lado do aspecto téc-

nico e cientifico do feito,
o vôo de Valentina repre--
senta, para grande nume-
ro de mulheres, um salto
ein busca da liberdade,- a
mais séria tentativa pela
conquista da igualdade que
desde multo perseguem.

O ângulo cientifico qua-
se que passou para um se-
gundo plano, no conceito
das mulheres, tão empolgo-
das ficaram com a signl-
flcação para elas da aven-
tura sensaciona*. Privadas
de direitos elementares, tra-
todos como seres Inferiores.
relegados à condição de
simples serviçais oú instru-
mentos de prazer, as mu-
lheres desabafarem a uma
só voz o sofrimento acumu-
tado no curso de milênios."Oalvota". tú nos liber-
teste'. Provaste que a mu-
lher pode fazer tudo que o
homem faz. Mostraste que
a ciência e a técnica estão
também oo nosso alcance.
Indlcaste o caminho do fu-
turo poro milhões de ir-
más que não conheces e que
não te conhecem,.mas cujos
problemas e angústias tu
compreendes e desejas, li-
quidar. Quando tu te liber-
toste da influencia fisica da
Terra nós começamos a
nos libertar das influências
e situações que nos huml-
lham há tanto tempo!
Obrigada, Irmã. Saúde, êxi-
to e até à vista.

Os círculos reacionários
foram tomados de incontro-
lavei indignação ante o au-
dacioso feito da Jovem Va-
lentina.

Por que tanto ódio à mô-

Uma "Gaivota"
no Céu,
a Liberdade
na Terra!
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ço que o mundo inteiro ad-
miro, e cujo nome o hu-
manldado Inteira repete
com orgulho e gratidão?

Ê que Valentina, a sua-
ve "Oalvota" sideral, orre-
meteu contra odiosos e se-
culares tabus, e os jogou
abaixo. A partir de domln-
go, dia 16 de junho de 1963.
a mulher adquiriu uma no-
va dimensão, ganhou sua
verdadeira posição ha so-
ciadade, em igualdade com
o homem,

A mulher libertou-se com
o võo de Valentina!

RESISTE BEM
Ainda são bastante es-

cassas as noticias sobre o
passeio' sideral da jovem te-
cela, que é também aluna
de uma escola de tecnolo-
gia superior. Os comunica-
dos divulgados peles cien-
tistas soviéticos, com a cos-
tumeira sobriedade, limi-
tam-se às informações sõ-
bre as condições em que o
võo se realiza e os objetivos
do experiência,

Limitam-se?
Será que se pode dizer

NOVA FAÇANHA SOVIÉTICA
VALENTINA FOI AO ENCONTRO DE BIKOVSKY
Acompanhi', passo a pti-^"-». o fabuloso desenvolvimento dn ciência
r> rta tícnir'» soviéticas. Saiba como p.«lnn conqulrtas s<i refletem
n* vida ecnnomlrn, polltlr» o sorlnl riu UnlSo Soviética. Tnfor-
mt-M, dplalhndamcnte, «obr. oducaçAo. «tportes, arte. llt*ra-
tura, moda." r- outro» a»p»cton da vida do povo soviético, lendo.

. em espanhol, nn universalmente conhecidas revistas:

VNION SOVIÉTICA. McnMl-TIUstnidii .. • Cl'5 SOO.Ofl
l*NION SOVIÉTICA, i Incluindo n supicmonlo KL

DEPORTE EN I.A URSS)  <f 1.000,00
I.ITF.RAT1.RA SOVItiTICA. Meri«al-llU.«tl'BdlÍ tW.OO
CULTURA Y VIDA Melisol-Ilustradn  .460.00
I.\ MUJEIt SOVJKTICA. Mensnl-Ilustrnrta .. .. -160,00
TIEMPOS NUT.VOS. Semanário  G00.O0
NOVBDADES DE MOSCOU. Semanário  600,00

Oa preço» acima me:-riona>loí «Sn para anslnaturat. anuais, re-
necm por via aéreo. Para formalizá-las, bastará enviar, em nome
de J. C.- AMARAL GUIMARÃES, pegâvel em Sâo Paulo_ cheque
bancário ou vale postal.
JJVBOS SOVIÉTICOS
Desejando ampliar mus conhecimentos científicos e técnico»,
econômicos, políticos, filosóficos, educacionais, históricos, Un-
gulstíeos, etc. adquira livros soviéticos em espanhol lngl*s e fran-
cé.s. Solicite nossos catálogo».

PEDIDOS A:
I. C. AMARAI, GUIMARÃES

AOftNCIA rfrTERCAMTIO CTLTITKAI,
B*JA IS DK NO\'EMBHO, SM — •• AXDAK — «AT.A 9*»

SAO VAV1A> — ».P.

"limitam-se" quando os bo-
letlns anunciam que o voo
de Valentina tem como
objetivo prosseguir "nos es-
tudos da influencia de di-
versos fatores do vôo cos-
mico sobre o organismo hu-
mano"?

B mais:"Realizar-se-á a analise
comparativa da Influência
desses fatores sobre os or-
ganismos masculino e fe-
mlnlno. Serão efetuadas
também diversas investiga-
çôes sobre as condições bio-
lógicas. Atenção especial se-
rá emprestada ao aperfei-
çoamento das naves cósml-
cas pilotadas em condições
de vôo em grupo."Segundo os primeiros
dados, o período de revo-
lução do Vostok VI é de
88,3 minutos.., apogeu de
233 quilômetros... a cos-
monauta Valentina Teresh-
kova suportou satisfatória-
mente a entrada da cosmo-
nave pm órbita e a passa-
gem ao estado de Imponde-
rabilldade."

Valentina passa bem:
dorme, come, faz ginástica,
estuda como se estivesse em
casa!"... e canta. Cantou de
manhã e de tarde" — In-
formou para a Terra, na'egunda-íeira. seu colega
alado Valery Bykovsky.

PPS pwk
proporcionar-lhe

* o prazer de um brinde
em cada assinatura

é) a certeza de r*c*bê-la
em sua residência

Assinatura anual: 1 000,00
• Mnwttral: 600,00. infor-
ma.ÕM: Rua da Assembléia
34, salas 204 e 304. Ma.
Estado dá Guanabara. V«-
lores ^ corrasponcMncKi tm
ROfM o% H*. COfMtfO*

4 rir

X

QUBM t VALENTINA?
Valentina nasceu na re-

glâo do Yarotlav, onde seu
pai. que morno combaten-
do ot tvuiitM, tra tratorls-
ta. Inflessou na Juventude
Comunista em 1968 e des-
de 1992 é membro do Par-
tido Comunista, faz três
anos apenas, Valentina era
uma anônima operária de
uma fábrica de tecidos, on-
de trabalhavam também
sua mfte e uma Irtni. A noi-
te estudava supervlsáo in-
dustrial e nas horas de foi-
ga se dedicava à ginástica
e ao paraquedlsmo. do que
se tornou instrutora. após
196 saltos.'

Simpática, atlética e co-
munlcativa, apresenta-
ae mais * vontade em tra-
je* esportivo* ou no mu uni-
forme de pára-quedlsta.Veste-se discretamente.
Quanto a Jóias e acessórios
apenas oa usa em clrcuns-
tinclas especiais, o mesmo
ocorrendo com o batom.

Concluindo o curso se-
cundárlo a Jovem Valentl-
n« freqüentou durante sete
anos os canoa técnicos de
uma escola noturna. Em
funçio do seu pnparo fist-
co, amor ao trabalho e de-
dtcaç&o ao Partido, foi se-
lecionada para ser cosmo-
nauta. cujo treinamento
Iniciou em 1962. sendo eo-
mtsslonada com a patente
de segundo-tenente.

Valentina é solteira. Quem
é seu namorado ou noivo?
Para os Jornalistas do oci-
dente, Valentina estaria
noiva do seu colega Adrlan
Nlkolalev (o cosmonauta
número 9), mas um artigo
publicado pelo jornal da
Juventude Comunista faz
referência a nma carta da
moça, endereçada "ao ho-
mem que mais quero", jo-
vem conterrâneo de Va-
lentina • ainda hoje resl-
dente em Yaroslav.

Valentina nao é apenas a
primeira mulher a voar pelo
espaço atoeral. t também a
mais Jovem do» astronau-
tus.

Quanto ao tipo físico, Va-
lentina é apresentada eomo
morena, de olhos escuros,
traços delicados e caracte-
ristlcamente russos.

UM «GAVIÃO»
Um rapaz moscovita de

29 anos já se encontrava
no espaço hi 48 horas
quando Valentina foi lan-
cada. Seu nome é Valery
Btkovsky e a esta altura
tem a seu crédito o recorde
absoluto de permanência no
cosmos, pilotando uma na-
ve espacial. Bykovsky nas-
eeu em Pavlov-Posd e em
1952 ingressou na Juventu-
de Comunista, apo* ter
completado o curso secun-
dárlo. Nesse ano Ingressou
no Exército Vermelho, ao
mesmo tempo em que fazia
um curso de pilotagem no
aeroclube de Moscou.

Concluindo o curso da
Academia de Aviação Mlli-
tar. foi designado, em 1955,
para uma esquadrilha de
caças a jato, onde foi nota-
do como "piloto corajoso e
sereno".

t titular da Ordem da Xs-
trèla Vermelha, condecora-
ção raramente concedida
em tempo de paz. Grande
esportista, foi instrutor de
pára-quedismo. Recente-
mente matrlculou-se na
Academia de Engenharia
Aeronáutica, onde também
estudam seus companheiros
Gagárin, Tltov, Nlcolalev e
Ponovltch.

Valery Blkovsky é casado
e pai de um menino de três
meses. Sua mulher, Valen-
t'np. de 25 anos. também
de Moscou, é técnica da in-
dústria quinica.

Ao ser lançado no espaço
Valery recebeu o apelido de"Gavião", senha com que se
identifica nos seus conta-
tos com a Terra e com a
sua colega Valentina, que
voa ao seu lado. apenas
com cinco quilômetros a
separar as naves.

O mundo ainda festejava
o lançamento de Blkovsky,
cuja tranqüilidade e eflclên-
da foram, desde os primei-
ros momentos, admiradas
pelos soviéticos, através da
televisão, quando as emis-
soras de todos os paises
anunciaram que uma mu-
lher lhe fazia companhia no
espaço. A partir de então
um interessante diálogo co-
meçou a chegar aos recep-
tores soviéticos e de alguns
outros paises."Oalvota", chama "Oa-
•/lio" — dizia uma voz flr-
me e enérgica."Fala *Oavião\ ¦OalvoU,
escuta — respondia em tlm-
bre suare e confortador a
voz não menos seftira da
jovem Valentina.

Voltntino

ItWi um» rm, a
em soritttet amtata o
mundo: dota nem» oom-
monauUs — um d oi
quali, deita vm uma
mulher — realiiam um
võo simultâneo no ei-
paço liderai. Ai carac
terlitlcai da extraordi*
nária proeaa sio, como
das ?èaei anteriores, a
seriedade científica, a
sobriedade e a segurai.*
ça das operações, a cer*
toa antecipada do éai-
to, o grau avançado dai
pesquisas, a finalidade
de servir i causa do pro-
gresso e da pas sobre a
Terra.

Todavia, a clrcuns*
tância de estar voando
no cosmo, pela primei.»
vec, uma mulher, atri*
bui ao atual feito da
lustronautica soviética
uma significação parti*
cular. O objetivo de na-
turesa cientifica que se
pretende atingir —¦ a
determinação de reações
possivelmente diversas
entre pessoas dos dois se*
xo6 fora da atmosfera
terrestre — cede o lu*
gar, na imaginação de
milhões de pessoas, à
idéia de um símbolo. Va*
lentina Tereshkova é a
representação de um es-
tagio novo e superior
atingido pela humanida*
de. Quando em uma boa

. parte do mundo «civi*
lizado» a mulher é ain*
da considerada, até ofi-
cialmente, um ser in*
ferior, destinada a ser-
vir submissamente ao
homem em todos os sen*
tidos, sem o direito se-
quer de preocupar-se pe-
lo seu destino, às vezes
sendo mesmo obrigada a
esconder as faces sob
véus; quando, em outras
áreas do globo, conside-
radas mais «civilizadas»,
a mulher ou se reduz à
condição de «dona-de-
casa» ou é vilmente ex-
piorada nas fábricas, re-
cebendo salários legal-
mente inferiores aos do
homem; ou quando, no
pais tido como o modelo
acabado da «civilização
ocidental», um grande
número de mulheres é
vitima da mais estúpida
discriminação pelo «cri-
me» de ter escura a côr
da pele — quando, en-
fim, essa superada e de-
sumana «civilização oci-
dental» submete a mu-
lher, de uma forma ou
de outra, a todo tipo de
alienações, o primeiro
país socialista do mun-
do manda aos céus, on-
de fulgura como uma
estrela autêntica, uma
cosmonauta.

Valentina Tereshkova,
a filha de um tratorista
que morreu na guerra
contra o fascismo, a tra-
balhadora de uma fá-
brica têxtil de Iaroslav,
convertida hoje em as-
tronauta, conhecedora
dos segredos antes im-
penetráveis do espaço,
passageira triunfante do
céu. simboliza, em sua
simplicidade de mulher
soviética e em sua ele-
vada consciência de co-
munista, a transição da
humanidade do atraso e
o obscurantismo parauma nova e luminosa
era: a era em que o ho-
mem e a mulher, derru-
bada a barreira dos pre-conceitos forjados poruma sociedade injusta
e cruel, realizam o mi-
lagre do domínio sobre
a natureza, colocando-a
a seu serviço, a serviço
da fartura de bens ma-
teriais e do ilimitado
avanço espiritual do ser
humano.

Valentina Tereshkova,
riscando o céu ao lado
de Valer! Blkovsky, é a
encarnação do triunfo
das idéias de libertação
da humanidade — as
idéias do socialismo e do
comunismo.

Rio de Janeiro, 21 a 27 de junho de 1963



Novos Caminhos do Teatro Brasilrasneiro -IV
W»\vkikMhofesslrm ásdepoimento sobre os ro-

ninhos do tesêrs brasileiro.rd-fo com s entVeviiN do
írqma/iirf/o Nelson Rodri.
auêi, Entretanto, esta no»'« não poderia /lesr ifiriuma reafirmação a propó-
fito áss obieiivoi qus nos'stei-m a iniciar este dtba-
ts. Pretendíamos, como ei»
Jtmoi fazendo, levar ao P«-bltco Mtor a opinião de
personalidades destacada*
do mundo teatral brasileiro
para, num confronto de opl-
nlõss, dos mais diversosconceitos s tendências, ei-
trairmos a tintese dos pro-btemas que marcam o pro-cesso de desenvolvimento
do teatro brasileiro. Sáo es-tamos de acordo com mui-
tas da* opiniões emitidas
por Nelson Rodrigues nesta
entrevista, rechaçamos ai-
gumas das suas formulaçõesa respeito de determinadas
questões. No entanto, ten-
sideramos aue e sua oplnirio
é Indlspensdeef í roiiotn
para oue se compreendam
muitos dos problemas quevieram á luz «ctfa disnu-
sáo.

Faz vmte anos r;uc jut es-
freada a peça Vestido de
Noiva, dc A'e/io*i Rodrigues,
obra considerada pela mato-
ria dos critico* e estudiosos
de teatro como "a lufada
renovadora da dramaturgia
contemporânea", para usar
a síntese de Sãbato Maualdl.

Desde entáo. nâo cessa-
ram as discussões sòbrc Nci.
sc» Rodrigues e seu teatro,
sendo que até açora nâo se
alcançou um balanço tít/i-
nitivo de sua verdadzira c
indiscutível contribuição ao
avanço de nosso teatro. Fa-
-vido profissão de fé de sua'.i titude antíconvencional.
ureverenie, de suas gene-
ralizações universais sóbre a
natureza de sentimentos, de
vícios, dc erros, criou ioda
uma problemática em torno
de suo personalidade que
passou a ser adjetivada co-
mn "discutida". Mas Nelson
r antes d«v tudo um tirania-
turgo com poderosos meios
de exprcsrâo, com brtlhante
capacidade d? cfabooçdo
teatral, em quem, no en-
tanto, são gratuitamente
numerosos os exemplos da
mais vulgar concessão ao
mau gosto pequeno-burguis
c dc certo impulso ao sen-
sneionalismo.

Sua carreira teatral co-
v.cca pràficcmen/c com
\ ..->tido de.Noiva, encenada
pelos "Os Comediantes",
em 1943, embora pouco an-
tes tivesse apresentado sua
primeira peça A Mulher
»em Pecado. Escreveu alndo:
Álbum de Família, Anjo Ne-
gro, Dorotéia, Senhora dos
Afogados, Valsa n.° fl, A Fa-
lecida, Perdoa-me por me
Tralrcs, Viúva, porem Ho-
ne:ta, Os Sete Gatinhos, Bó-
ca dc Ouro. O Beijo no As-
falto c Bonitinha, mas Ordi-
íárla.

Sua popularidade é tam-
bém devida à série que int-
ciou, por volta de 1950. com
a publicação na imprensa
diária da "A Vida como Ela
Ê", onde se encontram as
variações mais. diferentes
em torno da gama de temas
fixos em que orbita Nelson
Rodrigues. Como comenta-
rista de futebol tem empre.
gado seu talento com resul-
tados interessantes e erra-
entes, sendo considerado
como um dos mais lidos no
gênero. Também é sabido
que já foi romancista, sob o
pseudônimo de Susana Flag.
No cinema, após ver com
êxito a adaptação que. Nel-
son Pereira dos Santos /«ir
dc Boca de Ouro, partiu He
mesmo para recriar cine.
matogràficamente sua htstó»
ria de Bonitinha, mas Or-
dinária.

Nelson Rodrigues:
Minhas Peças São Participantes

l'ARA QUEM
ESCREVER

— A grosso modo. eu di-
ria que tenho a imaginação
dr um leitor do O Dia e da
Luta Democrática. Tudo o
qur faço — minhas peças,meu» folhetins, minhas cro-
nica» esportivas - tudo sfto
varlaçô:* de minha priuni-ra "A Vida Como Ela É"
Um adultério tenebroso. No
fim. o marido enganado so
fa'tou desrnrar n carótida
da adúltera purn chupá-la
rom laranja.

Mas ao escrever, escrevo
para o ser humano E náo
nc importa que o leitor seja
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um. criouláo, uma gra-fIna,
Hitler. Nero. Slo Francisco
de Assis, a Virgem Maria
ou o Conde Dráeula. Alguém
dirá que unra peça não pode
tocar, ao mesmo tempo, o
críouláo e a grà-fina. Pode.
claro que pode. Direi mesmo
que qualquer obra de arte
alcança tanto o esquimó
como Maria Antonieta, tsn-
to 0 torcedor do Flamengo
como Paul Valery, pois a
verdudeira obra de arte tem
o poder de dissolver toda ar-
madura de classe, de cultu-
ra. de educação, de fortuna
e de. transformar o especta-
dor num puro, simples e
irredutível ser humano. A
autêntica obra de arte é
aquela que toca a essência
do homem. O ser humano
recebe, então, o qué eu cha-
maria de "toque ginecoló-
gico".

ARTE PARTICIPANTE

— Mas. é claro, s arte é
participante. Sáo violenta-
mente participantes: a letra
da Canção de Vicente Ceies-

tino. s fotonovels. s rádio-
novéis. Tudo é psrtlclpsnte
porque exprime a vids Toda
obrs teatral procura Inter-
pretar o homem. Assim sen»
do. uma dor de cotovelo de
lavsdelrs é matéria artlsti-
ra tio digna r tão válida
como o assassinato de César.
a pauladas. Quando o autor
e um verdadrlro autor,
quando tem qualidades ar-
Única.', consegue exprimir
a realidade com autcntlci-
dade. mesmo que pessoal-mente náo s interprete des-
.<a msnelrs. Balzsr fêz de
sua obiu uma critica pro-iunda ds aocledsdc de «eu
trmpo. e, no entanto, era
monarquista. Eu posso ser
reacionário, mas minhas pe-cas nlo: elas pintam as de-
formações existentes na nos-
sa soeledsde. E como tal,
sao participantes
TEATRO POLÍTICO

Agor». o teatro pode ser
político, pode ser religioso,
pode fslsr dc macumba. de-
esquimó, tudo ò formidável,
se se faz bca arte. Uma ar-
te nunca c alienada. Só a
burrice e alienada. Nada te-
nho contra o teatro político.Cada um pode faser teatro
político por conta própria.Mas o teatro a serviço da
palavra-de-ordem diminui a
arte. e acaba por tornar-se
ineficaz e mesmo prejudicialaos próprios objetivos s quese propôs.
CONTEÚDO E FORMA

Portento, tudo o queacontece ns vids é matéria
para o artista. Cabe a éle
exprimi-la. As relações da
arte com s vida slo tantas
que eu diria: a arte. mais
do que uma imitação ds vi-
ds, ê a própria vids. Isto
me faz ser contrário a con-
siderar apenas um determi-
nado assunto — sejs pollti-
co, religioso ou qualquer ou-
tro — como digno de ser
representado. O artista podetransformar numa obra de
arte a mais simples expres-
sio human». se nela se re-
conhece o homem. Deve fa-
ser mesmo o que lhe vier ns
itbsraiàmTáa 'Xrfcçâo^Náo
existe rseslta alguma. Deve
haver a completa liberdade
formal. Babemos o que é a
miséria da arte escrava. Por
exemplo: b realismo socla-
lista é uma das piadas mais
obscenas do nosso tempo

£ curioso: todos os nossos
autores revolucionários,
aqueles que pretendem es-
crever psra ss massas popu-
lares, não conseguem comu-.
nicar-se com elas. É a bur-
guesla que os aplaude. To-
dos eles já foram premiados
abundantemente pelo Esta-
cíâo. Mas, por que nlo stin-
gem o povo. e só comovem o
Estadão? t de uma evldên»
cia ululante: nlo fasem ar-
te, nem revolução. Não há
nsda mais contra-revolu-
clonárío do que o mau tea-
tro. a má poesia, a má pin-
tura.

QUEM VAI
AO TEATRO
NO BRASIL

O povo não vai sempre
ao teatro. E não pensem que
é só pelo preço alto. Não. fi

que normalmente as pecasnlo o Interessam. Mas vai
.so clnems, e por qué ? Por-
Sue 

os temas e as história»
os filmes têm multo mais

apelo para o povo. No clne-
ms. os personagens ainda
amam. namoram, sofrem,
tem ternura, sentem dor dc
cotovelo A identificação do
povo com a tela se faz írre-
slstivclmente. Lá, êle encon-
tra realmente» o homem. Ve-
jamos. cm contrapartida, o
péssimo teatro político, o
teatro condicionado Idiota-
mente a uma palavra-de-ordem. Não interessa s nln-
suem: só mesmo, como jádisse, á sofisticação dos grã-finos.

AUDIÊNCIA
TEATRAL:
SOLUÇÃO

O problcms ds sudién-
cia teatral, por conseguinte,
só será resolvido fazendo-se
o melhor teatro possível e.sobretudo, nada de autores
que estejam sempre atrela-
dos a ums palavra-de-or-dem. Desta maneira, a aju-
da governamental náo seria
solução, náo resolveria nada.

TEATRO BRASILEIRO

t neste quadro de du-
ras penas, apessr dos equi-
vocos e frustrações, que se
está formando o teatro bra-
sile.ro. Apessr de tudo é
éle s forma de arte mais ml-
litante e mais fecunda do
BrasU dos nossos dia».

O teatro será mesmo a
grande palavra nova do
Brasil. E isto multo pròxl-mamente, pois o Brasil é um
povo que se está potencial!-zando: daqui a 15 anos dei-
xará psra trás os Estados
Unidos e a Unilo Soviética.
Mas. obtidss estas condições,
a qne- deverá o teatro a sus
projeção na vida brasileira ?
Isto se explica por ser s
nossa língua uma lingua
bárbara. E o teatro, do pon-to-de-vlsta artesarfel, se re-
dvc ao dialoga Êle é o seu
grande melo de expresslo.
E a língua brasileira, sendo
uma lingua barbara, rica'
de formas, é mslsével psra o

diálogo; r rara do teatro a
grande palavra nova do
Brasil.

O PROBLEMA
DO AUTOR
BRASILEIRO

No que se . refere aos
problemas do autor brasi-
leiro, eu só vejo um: o da
autenticidade. Há em nosso
teatro toda uma geraçio cs-
tragada pelo marxismo de
galinheiro, isto é, o falso
marxismo, tle é quo esta
retardando o nascimento de
um repertório realmente na-
cional,

Vou contar um episódio
que bem caracteriza o equi-
voco dessa geração suicida.
Certa ves o meu amigo Au-
gueto Boal eonvers-ava com
e Onerretro Ramos. Em dado
momento, com o olho rútilo
e o lábio trêmulo, disse: "Eu
queria escrever ums peçasóbre Cuba". Pode-se dese-
iar um exemplo mais nitido,
límpido, taxstlvo de aliena-
çáo? Milhões de brasileiros
estão apodrecendo, na cara
Boal. de fome negra. Temos
o Nordeste, essa China, ve-lha China hedionda e pio-lhenta da subllterats Pearl
Buck. 1 por quem o meu
smlgo Boal dobra os asas
sino»? por quem o meu ami-
go Boal chora suas lágrimas?
Por Cuba. Outro exemplo: a
brava repórter que me en-
trevlsta. Feliz da vids. já me
dlss*: "Fui s Cuba" E nun-
cs. em sua vida, lhe roçou o
espirito Juvenil s menor
curiosidade pelo horrendo
Nordeste brasileiro. Ainda
mais: o Vfaninha chega ao
extremo tocante de fazer
uma peva com o seguinte ti-
tulo: Patrte o Moerte. Assim
começa a alienação. Talvez
o Vlaninha já diga até os
palavrões em castelhano.

PAPEL DO
DRAMATURGO

Portanto, o papel do
dramaturgo, no atual mo-
mento, se resume numa
única, importante, complexa"e árdua tarefa: fazer o tea-
tro brasileiro.

DDC - PP.OBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO,rr *-* revista teórica c de Informação internacional,
avisa a seus leitores quo já está à venda nas bancas c
livrarias seu n.° 4/63 (abrill. O sumário deixa perceber *
riqueza e importância dos assunto» e tema» em debate.
Sumário:

•) A IMTADl RA nANQCWTA AMEAÇA A PAZ: SaaSaefe
rim propósito» do ditador Fraaoa, t/laanda nubutlralr o«
convênio* da* ba»»* mltitem autqnr* an Btpaahe par **»•
«Metia aliança *"» lodo» m aentlSoe

% HJCKU*.Xflr;s SoBIW A PROFAliANOA: «..tudo tüétr»..
-•lite lebre • pode» Sa propaganda que Selaram • Mfln

• Oti PASJMtS NAO-AIJNViADO* K A POLÍTICA MCNDIAI.:
a lata Se 

'libertação 
aaelenal bane objetlra Sa pettMea Se

ate-*Jlahatneato

• eW CHmijT-JWTAS K A DEMOCRACIA: debata
•eatantea eeraanlutea t operário» de ti paleta

Preço do exemplar: Cr$ 100,00 • Assinaturas: anual — CrS
1 000,00 e semestral — CrS 600,00 • Informações: Rua da
Assembléia, 34, salas 204 e 304, Rio (GB) • Atende-»* pelo
Reembolso • Valores e correspondência cm nome de H.
Cordeiro,

»

No áKWHm M» m Ho Paulo (¦¦IliiHu M Im mú»F.itoóovO»,8*M). o governador Uccrd» alacos "cs «sies ps»cocei d» UNE", "oi moço» dt UnIversieaaS Católica «o Ms. mm,mal Mldot <u faculdade, vlo i Prsgi .prenda* s trair o tms país',» Petrobrá» ("qu» rm ve/ de dar | rtrélM dá corr*Mloa), o sas»r»l Mtnhall ("que entrefou s i .ot cotmmlrAs»*). s CEPALr responsável pia formaçlo dr uwl»»"). o Partido Sc-cMeU< • rtbada do comuniimo totalitário' • o nítido DiwecrstS Crk>t»o (qu« r.u "bstiundo o comuni>ni.>" « "troçando » fak» e emartelo pela eni/"). o» católico» proiroMitai (que -coaiun me-vilmente »> idéia* dot comisiiiti*"), os ii«i«., dc Slo Paulo (aaspreconlum a rtform» ri» Con- nun..j. »como m s Ceetmcletokvr mti> nrl»>ia do qut o nau ria'.•..¦, . Uriiol*. o linlaTl»'•oiilart ("que «tá diariamente violsndd .-. Conirilarlçlo"). ReheeSeMoren», o lovcrnadur M-gilM- i'.nlo, o n.'**ni«dof AkWo A4>vt», o Banco do Braiil t o general Oirino.
C<m%i* *»•• ***"* ** ter ateado túl.» u pe^p.» e•rim» relerida», Urcrda confettou diKrctamente a uva smm— Kito» rh.trad<>. Tive de poupar o puna Joio XXIII

VirrtiM

N'omo iiiiorniaiitr wreto in
íiltradn iu giumU buiça nund.i'li/rr i|iir viu ecrln carilc.il r*p»-
"liul iliMribuindo drutro d» V».
nrano iopi».% d« uni «rtixo dá
«•«critor valólico alemio Kminli
Kratnei Hailont, publirado t«iu-ms di^s antes do deMp*recimen<
h< dc .lo,'lu XXIII, no im.iI o l.i
l>;tido iNUitifice é acurado dr "in-
eòmpcirnela" e dc ter acolhido
ponto» (Ir vista "roníuio»" c" 

períiuro»" rm materi» i«liii
ca.

O» urdr*i> ««(amtióit t».—.rnehido initrucfir* «Io propríaj
I'ranço no >rntido de rrmlwHí

4 linlii " roncai liana " e dt tav
p<*dir a rltiçlo do candidato ste-
forido prio próprio Joio XIII
para a mm mm-csíHo: o cardeal
Mrmlini. Ininco considera Mo»-
tini mu inimiuo ih-shmI, em «.ir-
tude de dcclaracôe» «ntifiichüi
prestada» pelo prelado
era bitno.

FriMo

Por falar m Franco. r»U «urrada para o prcwimo du 21 («as-uíeira) do corrmte uma jornada internacional de >o|idari«dade sol«->vo r»|«nltol oprimido pri» didatiira hoçal do caudilho. Cida.üa»livres do mundo inteiro rttario rcimldoi |«ra >li*ri, nos mais T»ris-dos idiomas, o quanto lhes causa rrpulvi a instiiuçionaliiaçio da bar-rice que vem constituindo, há muitos .ihon. a obra govcnumenul o»Kranco, Xo Rio dc Janriro. »«ra realizado ato publico na A.B.I, áf.'0 hot.is. Todos iiós, que temos aversSo pela hoçalidade, ettamo»"brigados a rorapareerr.

Lm» pessoa que. seguramente,
ii.W comparecerá á cerimonia da
A.B.I. -crá o cardeal D. Jai-
ine_ Câmara; Primeiro, porque
rslá em Roma. Segundo, por-
qur. ainda quo cstivesnr no Rio,
iamais compareceria a um ato
de solidariedade ao povo espa-
nhol, de vez que a mm ideolo
fria política c fundamentalmente
antipopiilar e o inclina para a
solidariedade a Franco,

Desprezando o cõtisell-.o do
governador Carlos Lacerda se
niaido o mal os bispos deviam
rezar em vez de fazrr declara-
ç6e» políticas, D. Jaime ainda
aproveitou os sem. últimos dias

de perraanéiicia no Brasil para
dar lições de diplomacia ao Ita-
marati. Em seu programa ra-
diofôhico, na Rádio Vera Cru»,
o cardeal criticou a conceatio
dc asiio ii. Sitico ao» rebelde» ve-
riczuriai o, ,¦ ir:-.... ;« (qm••V.r.muii de " * a as" . J»>eve-
ranii. qut o i asil ,i-.'i uc trará-
formando em 'valhacouto de cri-
minoso.s". Para l). Jaime, o
Ministério das Relações Earte-
riores, para ser cristão, deveria
ter entretue o» ra&aie» do "San-
ta Maria" e do "Anzoàtegui".
de pes e mios amarrados, sob a»
hòncSos do pastor, a sem car-
rascos.

LtMiUrti
A cada dia que pasta, os católicos lirar.ilciros íicam mais ihatiii

tnados em relaçto a D. Jaime Respcitam-llir ., ••-.tegridade moral
nas nlo lhe reconhecem çlarivldéneh intelectual, Acatam-no como
lidrr- religioso mas deploram o p-. r.aii rio do stu r.iciocinio políticoe nâo o arompánhani nas posiçCe ¦. .- vai a>j.iir.iitv;l<).

Quando foi que D. Jaime já assinou una pastoral tio corajosa e
tio avançada i|uaii!o a recenlissima pasiortil sóbre a família cristi,
divulgada peli> primaz do Peru, Ü. Juan- l.andaziiri Ricketts, onde
«e fiofle ler: "Sem yivenda adequada, sem salário-íamilia, sem justa
rctrihuiçãn no trabalho,'é inipossí\e'. rm grral, pensar em famílias

cristãs." (Corrrio ila Manhã, 15-6-6.1) ?

O desgaste de D. Jaime é de
tal ordem que outro dia vm ami-
go meu, católico fervoroso, não
agüentou c me disse:

— Se discernimento
imposto, D. Jaime gorara de
isenção.

•*-WJPW--aV»

VeU W wWWvWiwWRWrW

O que há de nal» Ml, atual e oportuno noa íoibseos:
A Força do Comunismo está em «ua tiníctarir. Cr$ 160,00
O Lenlnuuno em Ação  Cr» 3604»
Pela Independência Nacional  Cr$ 3004)0
Em espanhol s írsncéa. Atende -so pelo Keemholso. Fe-
dido» e valores em nome de H cordeiro, rua da Assem-

bléla, 54, salas 204 c 303 Rio ,(QB);
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Um Dia na Vida de Ivi Dcnissov itch
Alexanclr Soljenrfsi
Tradução de B. Albuquerque .

E mal se espalhara aquela grata sensação pelo corpo,
Ivâ Denlssovitch, ouviu correr um boato:

Vão tirar a camisa !...
Assim é a vida do prisioneiro. Shukhov está acostu-

mado: tem-se de andar sempre prevenido para que náo
façam algum trabalho

Por ente tirarão as camisas ? Se foram dr.das por
ordem do próprio chefe do campo! Será outra coisa...

Haveria umas duas equipes na frente para a revista,
quando o 104 viu que c tenente Volkpvoli o éhefe do re-
gime do campo, vinha dc barracão do Estado-Maior e
gritava alguma coisa para os guardas. Estes, que na au-
sència de Volkovoi revistavam sem muito cuidado, agita-
ram-se alertas como feras, quando o sargento bradou:

Desabotoar as camisas !
Sem se falar dos prisioneiros, sem se íalar dos guar-

das. dizem que„até o chefe do campo tem medo de Vol-
kovoi. Bem soube Deus escolher o nome para êste cana-
lha ! Porque Volkovoi Oi tem todo o aspecto de um lobo:
enegrecido esgrouvlado encurvado, anda sempre cor-
rendo. Aparece de chofre por trás de um barracão: "Que
reunião é esta?" Náo há quem se salve. No principio
carregava um chicote de couro trançado do tamanho
do antebraço. Dizem que no BUR dava com êle. Outra»

(1) Derivado da pejivra »volkT. que slgninca l*bo.
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vezes, na hora dé fazer a chamada, à noltinha, os prlsio-nelros reuniam-se perto de algum barracão. £ie se apro-
ximava sigllosamente por trás.e zás ! uma chicotada na
nuca: "Por que nâo estás na formação, carniça ?" A
gente fugia dali a toda pressa enquanto o chicoteado
levava a mão á nuca e estancava o sangue, mas sem um
pio, pois náo fossem ainda meté-lo no BUR.

Atualmente não carregava mais o azorrague.
Quando fazia frio, a revista comum era bastante be-

névola. se não de tarde, pelo menos dc manhã: os reclu-
sos desabotoavam o casaco e o abriam. Assim avançavam
de cinco em cinco para os guardas que esperavam em
frente, tstes apalpavam as costas do paletó acolchoado,
apalpavam o único bolso, sobre o joelho direito, geral-mente sem retirarem as luvas e. se encontravam algo
estranho, perguntavam indolentemente antes de procurarmelhor: "Que é Isso ?"

De manhã, que vão procurar ? Alguma faca ? As fa-
cas não se tiram do campo, mas ae enfiam no campo. De
manha é preciso verificar se algum detento não leva uma
quantidade excessiva de comida, três quilos, por exem-
pio, para fugir com ela. Houve uma época em que tinham
tanto receio disso que até deram uma ordem a respeito
dos duzentos gramas de pão que correspondiam por pes-soa para a comida: que cada turma fizesse um baúzinho
de msdeira onde todos os homens depositariam o pão quelhes correspondia. Que vantagem pensariam tirar disso?
Quaquer um sabe ! O mais provável é que fosse paramartírizar a gente, para dar uma preocupação a mais:
fazer uma marca no pão, gravar bem como era. colocá-lo
no baúzinho. E depois, Ir sofrendo por todo o caminho
com a idéia de se não trocarão de propósito um pedaço
pelo outro, e discutirem uns com os outros chegando in-
clusivé ás vias de fato. Só que uma ver três fugiram dazona de trabalho em um caminhão com um baúzinho
daqueles cheio de pão. Os'chefes se assustaram e man-
daram desfazer todos os baúzinho». Desde então, cada
um levava outra ves sua ração.

E também é preciso comprovar de manhã ae ninguém
este levando uma roupa de paisano por debaixo ds de
prisioneiro. Mas todas ss peças de civil foram recolhidas
há tempo e, segundo disseram, não serão devolvidas atéo fim da pena. E como, neste campo, ninguém viu aindao final da pena...t preciso verificar igualmente se slguem nio leva
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cartas para fazê-las passar por Intermédio de alguém que
esteja em liberdade. Mas se fossem revistar todos, um por
um, para procurar as cartas, ali ficariam até a hora de
comer.

Contudo, algo Volkovoi mandara procurar porque os
guardas tiraram imediatamente as luvas, deram ordem
de desabotoar também os paletós acolchoados (sob os
quais cada um ainda leva o calor do barracão) e as ca-
misas e começaram a verificar se alguém vestia mais
roupa do que a prevista pelo regulamento. O detento
deve vestir duas camisas: a de baixo e a comum. O resto,
tirar! Assim iam transmitindo de fila em fila os pri-sloneiro» s ordem de Volkovoi. Felizes as equipes que Já
tinham passado. Alguns inclusive já estavam fora. Mas,
os que ficavam, a desabotoar-se 1 E quem levasse alguma
coisa mais vestida, que tirasse ali mesmo com todo o frio!

Começaram assim, mas o carro empacou: diante do
portão Já nâo havia ninguém aglomerado e, da guarita,
oe da escolta gritavam: "Venha 1 Venha !" De modo queao chegar a ves da 104, Volkovoi mudou de tática: tomar
nota das peças supérflüss e que, à noite, cada qual as
devolvesse so depósito e apresentasse uma explicação porescrito de como e por que as ocultara.

Shukhov náo veste nsda mal» além do regulamentar.
Poderiam apalpá-lo que não encontrariam nada; mas de
César tomaram nota de uma camisa de baixo de flanela
e de Buinovskl uma camiseta, um colete e uma faixa. E
só lhe ocorreu botar a boca no mündò. O que era costume
de quando mandava em seus torpedeiros. Como quem
ainda não tem de campo nem três meses.

O» senhores não têm o di-rei-to de obrigar a gente
a ae despir na rua com éete frio! Os senhores não co-
hhecem o artigo no-no do Código Penal!...

Mas tém sim. Claro que conhecem. Quem não conhece
nada ainda és tu amigo.Os senhores não são soviéticos! — continua repi-
sando o capitão. — Vocês não sáo comunistas!

Volkovoi ainda podia tolerar aquela história do artigo
do Código, mas a última investida fê-lo agitar-se frenético:

Dee dias de regime rigoroso!
>, mais baixo, ao sargento:A noite apresentas a parte.
Na parte da manhã não costumam meter ninguám

no cslsbouço: perde-se uma jornada de trabalho. Qae
largue o ombro e, á noite, so BUR!

— SH-

Precisamente ali eis o BUR, á esquerda da formação,
um edifício de pedra, eom duas alas. A segunda, tinham-
na acrescentado naquele outono mesmo, porque começava
a faltar lugar. O cárcere tem dezoito celas e, Isolados das
celas, os cslabouços psra os incomunicável*?. Tfidas as
construções do campo são de madeira, menos o cárcere,
que é de tijolo.

O frio grudou-se por baixo da roupa e agoiit não há
quem o tire fora. Com tanto cuidado como o que tiveram
o» detentos em ajeitar a roupa... E Shukhov, que lá sentia
antes ss costa» doendo... O que desejara nesse momento
era estender-se em uma cama de hospital e dormir. E
nada mate. Com uma manta bem pesada.

Parados em frente do portão, os prisioneiro» ntntoam-
-se. atam-se, enquanto a escolta grita lá de fora:

Venha! Venha!
E o capstaz, dando empurrões:• ' ¦— Venhal Venhs!
Um portão. O que dá acesso â zona de segurança.

Outro portão. Com corrimão junto á guarita de um lado
e outro.

Alto! — grita o da guarita. — Parer^m nm r<?ba-
nao de carneiros. De cinco em cinco!

Despontava o dia. Por trás da guarita extlngula-se a
fogueira da escolta. Antes da formação acendem sempre
uma fogueira: para esquentarem -ee pan ver melhor
quem eles contam.

Um da guarda Ia contando em voz alta e clara:
Um! Dois! Três!

E os detentos avançavam etr '"as dc cinco, separa-
damente, de maneira que ten' -ás como da frente•Hun-se cinco cabeças, cinco e -.; dez pernas.

B outro da guarda, para conü .iar, próximo ao corri-
mio de frente, vai comprovando, sem nada dizer, se efeti-
vãmente conta certo.

E além disso há um tenente olhando.
ísse é ds guarda do campo.
Um homem aqui vale ouro. Se falta um dentro dos

alam brados, o culpado vai ocur* r o lugar dele.
A equipe está reunida outra ccz.
Agora é o sargento da escolta quem conta:

Um! Dois! Três!
Outra vez avançam os detentos de cinco em cinco,
filas isorsdss.

(Continua)
em
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SOLIDARIEDADE
A
CAMINHO

£m atMMfer, ramo e Ai fofo.
we tWhVitM Ar vdrto/ ímirrox c
lihritas At raHMi //ns»»»'» ••» t.»
?ara a trata Morlim Afonso, ox
iraMhadorct r o r-ovn éf.Nllt-ró% dmomimic ao comício dc
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dás Itrras au/ de dlreihi i'.í /«W
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Novo capítulo na luta polo torra no E. do Rio

Camponeses Derrotam Ordens de
Despejo Encomendadas Por Grileiros
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Nus última* semanas o» lavra-
dou-s flttmhicnscs tiveram dc eu-
imitar iln.is decisões judiciais
que. amparando diversos grilei-
ros, determinavam o ilesnejo de
cenicnas de*camponeses.

Km Mago, o juiz, que liá ai-
gum tempo asilara-se no iinartel
do .'." Regimento de Infantaria
quando os lavradores foram pe-
dir-llie ri desapropriação das ter-
ras •,i';i- pela América Fa-
bril. •'• i --ti o dcsiicjo de dc-
zcn; '•• iVui.in» ijhc trabalha-
vain nn; terras Rriladas, <|iie
constituíam a "fazenda" do sr.
Cel.-H CinMlart. Para executar a
decisão do niagistradii foram
mobilizados cem policiais forte-
mente armados.

Os soldados acamparam na
área reclamada por Goulart c o»
lavradores recuaram durante ai-
guns dias, indo viver em ca.»as
«íe amigos e parentes, na própria
sede do Sindicato dos Lavrado-
res c até mesmo nas ruas do po-
voado dc Piabctá.

liais tarde, enquanto os poli-'guardavam 
uma parte do

latifúndio do ipial Irrcuularuícn-
le a|HHlerani »i- o sr. Celso Gou-
lart, os lavradores dcsiiejados
iii-nparam a» terras •!•> onlro e.\-
ircuio e as »l»i general Carvalho,
outro grileiro da regiilo,

EM DUQUE
ÜE CAXIAS

Há vários iiicscí. liderados pe-
Io cam|ionés Joaquim Antônio, os
lavradores de Caxias ocuparam
nina parte das terras nSo culti-
vadas que circundam a fábrica
Nacional do Motores. A dire-
-rio da fábrica obteve depois, do
juiz da comarca, uma ordem dc
despejo contra os lavradores.
Sessenta soldados da poliria flu-
minense, tendo à frente o pró.
prio juiz, iam começar a expul-
são, em dias da penúltima sema-
na, quaixlo chegaram ao local o
deputado Adão Pereira Nunes,
o lider camponês José Pureza e
unia comissão dc operários da
l'"XM c da Petrobrás. Inicia-
lanise os entendimentos: ou sus-
pendia-se o despejo ou as duas
empresas entrariam cm greve dc
solidariedade aos camponeses.
Náo houve despejo c tanto os
soldados quanto o juiz voltaram
sem que houvesse nenhum inci-
dente.

SOLIDARIEDADE

Km face das decisões arbitra-
ria.» du.» dois juizes ordenando o
despejo dc lavradores <iuc tra-
lialhavam em terras griladas ao
governo por latifundiários esper-
talhõts c parasitas, foi or<-nni-
;.ad<, em todo o Estado do Rio,
amplo movimento dc solidaric-
dade aos camponeses ameaçados.
Os sindicatos de operários rea-
lizaram na sexta-feira, dia 14 do
corrente, uma série de comícios
nas principais cidade» iluminei!-
ses. Km Campos, Mag', Barra
do l'iraí e Niterói, as manifes-
tacões reuniram, ao lodo, mais
de duas dezenas de milhares de
pessoas.

COMÍCIO KM NITERÓI

O comício de Niterói contou
com a participação dc mais de
três mil manifestantes, apesar
da proibição injustificável ten-
tada pela Secretaria de Seguran-
ça. Foi realizado na praça em
frente à estação das barcas e
entre os oradores falaram os
deputados Marco Antônio e
Adão Pereira Nunes.

O jornalista Paulo Valente,
«tm dos primeiros a falar, iiz

n CONFERÊNCIA DOS TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DE SP: 6, 7 E 8 DE SETEMBRO

' São Paulo (Da sucursal)
— A Federação das Asso-
clações e Trabalhadores
Agricolas do Estado de Sâo
Paulo está convocando,
através do manifesto abai-
SO, a II Conferência Esta-
«1 u a 1 dos Trabalhadores
Agricolas, a realizar-se nos
dias 1,1 e 8 de setembro:

TRABALHADORES AGRI-
COLAS! diaristas, mensa-
listas, tarefeiros, colonos de
aaíé. PEQUENOS PRO-
RUETARIOS! arrendatá-
rios, meelros. parceiros, pe-
quenos sitiantes. Depois da
realização da -I Conferência
¦stadual dos Trabalhadores
Agricolas e do Congresso
Camponês de Belo Hori-
a o n t e, os trabalhadores
agricolas de nosso Estado
reforçaram sua unidade e
srganização, promove-
ram multas greves em usi-
nas e fazendas de café, de
algodão, de cereais e na la-
voura de banana etc., con-
quietando algumas impor-
tantes vitórias. Entre elas
• salário mínimo e outros
direitos trabalhistas. Pela
primeira vez conseguiu-se
realizar mesa-redonda e
eoncluir acordos e contra-
los coletivos de trabalho na.
.Justiça..

Nossas lutas cohtribuiram
para a conquista e aprova-
Jsk) do Estatuto do Traba-
feador Rural e do Enq.ua-
dramento Sindical para os
trabalhadores do campo,
qne vem possibilitando a
eriação de dezenas de sin-
tJleatos rurais.

Ao lado destas vitórias
qne devem servir de esti-
mulo para continuar a luta,
é necessário reconhecermos
que ainda resta multo a
aonquistar. A REFORMA
BOBARIA continua no pa-

enquanto em Sâo Pau-
5% dos proprietários pos-

mais da metade da
terra do Estado e 75% da-

Sieles 
que vivem e traba-

am na roça nao tém um
palmo de terra.

Ca preços do arrendamen-
to, dos Inseticidas e dos
adubos sobem constante-
asehte. Os patrões, em sua
esmagadora maioria, nao
pagam o salário mínimo,
Bem cumprem o Estatuto
de Trabalhador Rural, ji•transformado em lei.

Os trabalhadores em ge-
ral na agricultura conti-
nuam sem a mínima assis-
tência médica e hospitalar
a sem amparo dos podêres
públicos, jogados na maior
miséria.
> Os latifundiários despe-
iam e Jogam na rua milha-
WS e milhares de arrenda- -

tários e parceiros transfor-
mando as terras em pasta-
gens, diminuindo a produ-
ção dc gêneros alimentícios
e aumentando a carestia,

êxodo rural e as favelas
nas cidades.

Diante desta situação, aos
trabalhadores do campo só
resta o caminho da luta
pelo reforçamento da sua
organização e unidade, pelo
estreitamento da aliança
com seus Irmãos operários
e demais forças democrá-
tlcas e progressistas, para
vencer a resistência dos la-
tifundiárlos. Por Isso, os
abaixo, assinados, repre-
sentantes das diferentes ca-
tegórias de trabalhadores
da cidade e do campo, con-
vocam para os dias 6, 7 e
8 de setembro de 1963, a II
Conferência Estadual dos
Trabalhadores Agricolas, na
capital de São Paulo para
debater, entre outras, as se-
guintes questões:

— Balanço das lutas
e das conquistas dos traba-
lhadores agricolas entre a
primeira e a segunda con-
íerências;

— A luta pela reforma
da Constituição Federal no
seu parágrafo 16 do arti-
go 141 e pela conquista de
uma Lei de Reforma Agra-
ria, conforme estabeleceu o

Congresso dos Campone*-
ses, em Belo Horizonte, e a
defesa dos interesses ime-
dlatos dos pequenos produ-
torei;

— Luta pela aplicação
Integral do salário mínimo
e dos direitos trabalhistas e
da Previdência Social
(ETR) a todos os trabalha-
dores rurais;

— Campanha pela Sin-
dlcalização Rural e pelo
reforçamento da unidade
dos trabalhadores da cida-
de e do campo.

Conclamamos, pois, todos
os trabalhadores da roça,
para que se reúnem nos
seus locais de trabalho, noa
Sindicatos, Associações, usi-
nas, fazendas, para deba-
ter seus problemas e eleger
os seus legítimos represen-
tantes a esta Conferência.

laaemee am apelo aos
Sindicatos Operários, as or-
ganlzações populares e es-
tudantls, aos vereadores,
prefeitos, comerciantes ein-
dustrlais e a todas as pes-
soas democráticas e pro-
gressistas a apoiarem a luta
pela REFORMA AGRARIA
e melhores condições de vi-
da para todos os trabalha-
dores do campo.

VIVA A REFORMA
AGRARIA!

VIVA A SINDICALIZA-
ÇAO RURAL!

VIVA A UNIÃO DOS TRA-
BALHADORES DO CAMPO
X DA CIDADE!

TUDO PELA APLICAÇÃO
DO SALÁRIO MÍNIMO MO
CAMPO!

VIVA A n CONFERSN-
CIA ESTADUAL DOS TRA-
BALHADORES AORlCO-
LAS!

São Paulo, maio de 1063.
José Alves Portela — Pres.

da Fed. das Associações e
Trab. Agric. do Estado de
Sio Paulo (FATAE8P).

Lyndolpho Silva — Pres.
da União dos Lavradores e
Trabalhadores Agricolas do
Brasil (ULTAB).

Luiz Tenório de Lima —
Pres. da Fed. dos Trab. nas
Ind. de Alimentação do Es-
tado de São Paulo.

Pedro Gllarde Filho —
Pres. da Fed. dos Trab. na
Ind. Extratlva do Est. de S.
Paulo.

Rubens Vasconcelos —
Pres. da Fed. dos Baneários
do. Est de São Paulo.

Antônio R. do Valle — Dl-
retor da Fed. dos Trab. nas
Ind. Químicas e Farmacêu-
tlcas do Est. de São Paulo.

Antônio Chamorro — Dl-
retor da Fed. dos Trab. na
Ind. de Fiação e Tecelagem
do Est. de São Paulo.

José Magalhães — Pres.
do Slnd. dos Trab. na La-
voura de Taplratlba.

José Batista — Pres. dos
. Trab. na Lavoura de Bra-

gança Paulista.
Boaventura Ferreira de

Cristo — Pres. do Slnd. dos
Trab. na Lavoura de Pira-
Jui.

João Bitafa — Pres. da
Assoc. dos Trab. na Lavou-
ra de Aimeatube.

Francisco Neves — Presi-
dente do Sind. dos Trab. da
Lavoura de Araraquara;
Sebastião Lopes—' Presi-
dente do Sind. dois Trab.
Agricolas de Ribeirão Pré-
to; Alexandre Lopes da
Cruz — Presidente do Slnd*
dos Trab. Agrícolas de Mi-
guelópolls; Joio Peixoto
Rodrigues — Presidente da
Assoc. dos Trab. Agrícolas
de Ituverava; Olímpio Pe-
relra Machado — Diretor
do Slnd. dos Produtores Au-
tõnomos de Santa Fé do
Sul; José Rodrigues Silva
— Presidente do Slnd. dos
Produtores Autônomos de

Andradina. Assinam ain-
da a presente dezenas de
dirigentes de sindicatos ope-
rários e oaaaponeees do Bs-
tado.

loiixa exposição ila articulacjiii
dos latifundiários coillrá o mo-
vimento canuuiu.». denunciando
a existência "de verdadeiros ar-
acuais para desencadear a re-
pressiio armada à luta dws lavra
dores pela terra".

O deputado Marco Antônio
¦liste da necessidade de unia re-
forma agrária "radical e inte-
diata " e sustentou que " ésse dis-
positivo constitucional que a im-
pede foi introduzido na Carta do
J946 p e I o i latifundiários".'" Contra éle — prosscKitiu o par-
lamentar — levantaram-se as fór-
cas populares desde aquela éjio-
ca". Concluindo seu discurso
afirmou Marco Antônio: "O
problema das reformas de base
está relacionado diretamente
com a constituição do erovèriiui
e te este não envida esforços
para libertar o homem do cam-
po terá de enfrentar a paralisa-
çâo dos trabalhadores".

Encerrando a manifestação o
deputado Adão Pereira Nunes le-
vou ao novo dc Niterói uma sau-
dação do lider José Pureza,
agradecendo, em nome dos cam-
poneses, o apoio dado à luta pela
poise dos cinco mil alqueires en-
freguês aos lavradores nas ma-
tas do Imhé.

IMBÉ EM FESTA
At turras da Usina Cupim, rai

Campe* foram dfiapropriatUs
pelo governo federal que inte-
grou cm camponeses do Imbé na
poste de cinco mil alqueires de
terras. A luta pela posse daque-
Ia área foi das mais árduas sus-
tentadas pelos camponeses do in-
terior fluminense, mas terminou

corti esta expressiva vitoria une
• . cmi.-i.- -•-•! :i c .in um i'i*nii-
nu churrasco no aòauiiiaiiiento

do Imbé c com um ouiMo na
Ciladc de Campos, uo dia .10
dn corrente.

LATIFÚNDIO ARMA ASSASSINOS
NA BAHIA PARA SUFOCAR A
LUTA PELA REFORMA AGRÁRIA
Salvador (Do correspondente)

— Há um clima de inqúictác/io
e desespero entre os laüiundiá-
rios do Kstado diante da ativiúa-
de organizada dos camponeses
ua luta por melhores condições
de vida e nela posse da terra
monopolizada pelos grandes ia-
zeudeiros. Estes, via de regra
residentes no asfalto, pensam su-
focar o movimento dos lavrado-
res com o emprego da violência,
utilizando para isso não apenas
a policia mas também facínoras
c assassinos de aluguel.

No município dc Passagem
Teixeira o latifundiário Alberi-
co Melo Bastos, tesoureiro da
Mesa dc Rendas do Estado, con-
tratou o bandido conhecido pela
alcunha dc Alferes para elimi-
nar lideres camponeses da região.
O delinqüente, uni profissional
do crime, vinha se especializando
ultimamente como auxiliar da re
pressão às açfies rervindicató-
rias de trabalhadores, como
ocorreu por ocasião da constru-
çlo da fábrica de cimento Ara-
tu, quando portando um verda-
deiro arsenal c "assistido" por
capangas, feriu- a bala cerca de
trinta ópel"'

Lavradores da Alta Paulista
Querem as Reformas Agora

São Paulo (Da sucursal)
— Presidentes de treze sin-
dlcatos e Associações Ru-
rais do Estado de São Paulo
(Alta Paulista), assinaram
o seguinte manifesto, con-
clamando o povo à luta
pelas Reformas de Base:

"Representando milhares
de- Trabalhadores na La-
voura da Alta Paulista, de-
cidlmos tomar posição face
aos acontecimentos que se
desenrolam no J?ais São
conhecidos de toais, os es-
forces que fazem os inimi-
gos do povo para impedir
o progresso social e ecoriò-
mico do Brasil. Os latiíun-
diários, os grandes fazen-
delros, aliados aos porta-
vozes do imperialismo nor-
te-americano, desencadeiam
campanha contra as Refor-
mas de Base, tão reclama-
das pela nação brasileira,
principalmente a Reforma
Agrária, que para ser ver-
dadeira, necessário se torna
modificar o parágrafo 16
do artigo 141 da Constitui-
çào Federai. Ainda, como
parte da campanha desen-
eadeiam ameaças, perse-
gulções, efetuam pri3ões de
dezenas de sargentos e
suboficiais, pelo único mo-
tivo de se manifestarem
pelas Reformas de Base,
Isto ê sério. Hoje são os
militares patriotas, amanhã
serão os civis, os dirigentes
sindicais e todos aqueles
que lutam por um Brasil
melhor, onde não exista a
fome, a exploração, a mi-
séria, a injustiça, o analfa-
batismo e outros males que
tento infelicitam nosso
povo. Outrosslm, conclama-
mos a todos, indlstintamen-
te, para que organizem Co-
mités de Mobilização Popu-
lar, nas fábricas, fazendas,
vilas, bairros, escolas, em
todas as partes e se manl-
restem, por todas as for-
mas, pela modificação da
Constituição, pelas Refor-
mas de Base por uma Re-
forma Agrária Verdadeira,
que ponha fim k explora-
cio que existe no arrenda-
mento das terras, à meia, à
parceria, que dê garantias
de preços aos produtos da
lavoura, completa assistên-
ela ao homem do campo;
que faea eom que os direi-

tos dos assalariados agrico-
Ias. como o salário-minlmo,
as ferias e descanso sema-
nal remunerado e outros,
sejam respeitados pelos pa-
trões; pelo Respeito às li-
herdades democráticas; pela
libertação dos militares;
pela união dos camponeses,
operários, militares pátrio-
tas, estudantes, donas-de-
-casa, de todos os interes-
sados em modificar a situa-
ção que ora atravessamos,

POR UM BRASIL ONDE
AS TERRAS PERTENÇAM
A TODOS E NAO A MEIA
DÚZIA DE LATIFUNDIA-
RIOS!

A LUTA, TODOS POR
UMA REFORMA AORARIA
VERDADEIRA!

a) Jovino de Souza, Pre-
sldente da Associação dos
Trabalhadores Rurais de
Garça; Orlando Vicente
Corrêa, Presidente da Asso-
clação dos Trabalhadores
na lavoura de Adamantina;
Elisio Carlos da Silva, Pre-
sldente da União dos La-
vradores e Trabalhadores
Agricolas Jaciporã-Dracena;
Paulo Santiago de Morais,
Presidente do Sindicato dos
Produtores Autônomos de
Adamantina; João Evange-
lista Santana. Presidente
da Associação dos Lavrado-
res e Trabalhadores Rurais
de Ouro Verde; Alfredo Pe-
reira da Silva, Presidente do
Sindicato dos Produtores
Autônomos de Tupã; Luiz
de Rossl, Presidente do Sin-
dicato dos Produtores Au-
lònomo.s de Pompeia; Be-
nedito Domingos da Cunha,
Presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas lavouras
de Pompeia; Dazio Ferreira
Lessa, Presidente da Asso-
clação dos Trabalhadores
Rurais da Comarca de Pom-
péia; Ordem A. Moura, pre-sldente da Associação dos
Trabalhadores Rurais de
Marilia; Plácido Lorentina
da Silva, Presidente da As-
sociação dos Trabalhadores
Rurais da Comarca de Ada-
man tina; Patrício Oaliano
Fernandes, Presidente da
União dos Lavradores e
Trabalhadores Agricolas de
Flórida Paulista; Alzlro Fer-
reira da Silva, Presidente
da Associação dos Traba-
lhadores Rurais de Vera
Cruz.

CILADA
Logo ipie contratado, o pisto-

leiro fez divulgar uma provoca-
Cão à diretoria da Associação
dos Lavradores dc Passagem,
anunciando que iria destelhar a
,»ede da organização na quarta-
feira, dia 29 de. maio. Al es-
condidas, mandava pedir auxilio
a policia, dizendo-se ameaçado.

RESISTÊNCIA
No dia aprazado Alferes ten-

lou realizar a sua promessa.
Chegou a Passagem insultando
a todos, abusivamente. Do in-
»ulto passou à agressão, alve-
jando três lideres camponeses a
tiros de revólver... A provocação
foi respondida pelos trabalhado-
res, que enfrentando balas das
13 às 19 horas justiçaram a
golpes de cacete e fado o cri-
minoso, que se entrincheirara.

DESVIRTUAMENTO
A imprensa a serviço dos lati-

fundiários vem desvirtuando os
fatos, apresentando os campone-
ses como " agitadores " e omitin-
do a condição de assassino dc
aluguel de Alferes, um tiiiode
alta perleulosidade que anterior-
mente jà cometera sem nenhuma
explicação, crimes de morte até
contra pessoas de sua família.'
Pedem os porta-vozes do lati-
fúndio a "punição" dos campo-
neses, provocados, ameaçados e
agredidos por um bandoleiro
agindo a soldo do sr. Alberico
Melo Bastos. A opinião pública,
entretanto, tem ciência de toda a
extensão dos acontecimentos e é
solidária com os camponeses que
não esmorecerão e continuarão
na sua luta pela reforma agrária.

I GONVENQÂO
DOS SINDICATOS
RURAIS

RECIFE (Do correspon-
dente) — Nos dias 9 e 10 do
corrente reuniram-se nesta
capital cerca de 30 preslden-
tes e representantes de sin-
dlcatos rurais, com a pre-
sença, inclusive, de membros
da SUDENE e do Banco do
Brasil. Foram debatidos, en-
tre outros assuntos da maior
importância, a aplicação do
Estatuto do Trabalhador
Rural, criação de cooperatl-
vas dirigidas pelos próprios
camponeses, a situação do
desemprego na zona canavi-
elra e a I Convenção Brasi-
leira dos Sindicatos Rural:,,
que se realzará em Natal.
Rio Orande do Norte, nos
dias 15 a 20 do mês de ju-
lho do corrente ano.
PRESENÇA

Estiveram presentes ã reu-
nião, representantes de sin-
dlcatos rurais dos seguintes
municípios:

Vitória de Santo Antão,
Macaparana, Timbaúba, São
Vicente F e r r e r, Caruaru,
Santa Cruz do Caplbarlbe,
Riacho das Almas, Lajedo,
João Alfredo, Limoeiro, Ca-
bo, Jaboatão, Sio Lourenço
da Mata, Moreno, Qulpapá,
Escada, Amaraji, Ipojuca,
Barreiros, Serinhaem, Água
Preta, Palmares. Cameleira.
Joaquim Nabuco, Ribeirão.
Bezerros, Gravata, Camocim.
São Joaquim do Monte, São
Caetano, Angelim, Panela do
Miranda, Cupplra. Belém de
Maria. Catende, Maraial, São
Benedito. Cortês, Barra da
Ouabiraba, Paudalho, Petro-
Una. Glória do Goltá, Con-
dado. Vlcêncla, Carpina,
Orobó, També, Canhotlnho,
São João. Palmerina, Jupi,
Correntes, Bom Conselho,
Jurema, Brejão, Itaiba. São
Bento do Vera, Águas Belas,
Garanhuns, Lagoa do Ouro,
Aliança, Nazaré da Mala,
Bom Jardim, Altinho, Agres-
tina e Rio Formoso.

NU MFOftiA AMARIA RAMAL
t do leitor CO. Neto, da capital paulista, o artigo, st-

bre a reforma agrária, transcrito abaixo na integra:
"Nio há dúvida «ue para se chegar à reforma agraria,

na atual conjuntura brasileira, tem-se que enfrentar pro»
blemss: políticos, ideológicos, teóricos, econômicos e pri-
ticos, I, nenhum deles, pode ser posto de lsdo, sem pre-
Juízo para a luta que se trava. A própria orgsnlsaçio das
massas camponesas, em bases convenientes, será prejudi-
cada se náo fór demonstrada, de maneira a mala completa,
a necessidade que tem o Brasil da reforma agrária. Do
ponto de vista político é necessário esclarecer que a batalha
se trava entre duas forças Inconciliáveis — a conservadora-
reacionária, detentora dc privilégios que datam de séculos,
e a força nova, — a do progresso, que quer acabar com os
privilégios dos potentados c dar melhores condições de vida
ao povo da cidade e do campo.

A estrutura agrária do pais é um obstáculo histórico
ao progresso e bem-estar do povo. Náo pode haver progres-
so com a quase totulldude das terras cultlvávels e cultiva-
das em múos de pessoas que fazem delas o uso.que bem
entendem, em detrimento dos interesses do Pais e de seu
povo. Para lutar contra a reforma agrária as forcas retro-
gradas lsnçam mão e esgrimem as suas razoes: de direitos
Jurídicos e até divino. Mas esses argumentos náo podem ter
qualquer validade quando a reforma agrária é hoje, de fato,
uma necessidade histórica.

Quando os usineiros fazem publicidade nc-s jornais acêr-
ca de um suposto "lado amargo do açúcar", querendo ae
apresentar como vitimas, na verdade estão usando de mais
um ardil para ludibriar o povo. Sem querermos nos referir
para quem de fato existe um lado amargo do açúcar, dl-
zemos, no entanto, que, além do ardil para assaltar a bolsa
do povo, eles procuram acoberlar os seus parceiros latlfun-
diários que usufruem fortunas fabulosas transformando ao-
nas Inteiras, de terras férteis, ein pastagem natural para
gado. Com Isto deliram os camponeses entregues á sua pró-
pria sorte porque o trabalho escasseia, e privam o pais da
produção de gêneros alimentícios.

Os latifundiários e seus testas-de-ferro sâo contrários
a uma reforma agrária, mesmo tênue, como a que apre-
senta o projeto do governo, mas não titubeiam em adotar
aa mais desencontradas e desastrosas providências, conlan-
to que os beneficiem. São eles, lnconlcstàveliiii-nte, os ledes
que levam, não apenas a maior pane. ma« tudu, em deu i-
mento do povo e da nação. São oeneiiclados pelos podêres
públicos em questões como a do crédito, que sal para eles
e não para quem deveria sair. Recebem dinheiro do governo
e aplicam-no na especulação imobiliária e de toda ordem.

Enquanto Isto, milhões de seres, nossos Irmãos, traba-
lham a terra, como arrendatários, meeiros, parceiros, alu-
gados e até mesmo agregados-cama-de-vara, tirando para
si um sustento miserável que os leva a morrer, prematura-
mente, sem passar pela vida. Razão por que existe uma
simtlltude entre a escravidão e o latifúndio em nossos dias.

Os inúmeros projetos de reforma agrária existentes na
Câmara dos Deputados bem demonstram a que ponto che*
gou o magno problema cia terra. Sáo, em te ai, e, em par-
tlcular, vários desses projetos protíuu da ânsia ae muias
pela solução de um problema que interessa a touc» — l^s
homens da cidade e do campo. Não há maior aberração
histórica, econômica e saciai no Brasil do que o lato de
sermos um pais tâo rico em terras férteis, em clima bem
è em tudo o mais do que a natureza nos dotou, e teimos
um povo praticamente faminto.

Por isso mesmo nenhum projeto de reforma agrúria
merece esse nome st não enquadra, para que ílque em con-
sonáncla com os interesses nacionais, as grandes proprie-
dades de cultivo extensivo. Não é possivel uma reforma
agrária positiva no Brasil, omitindo-se, por quaisquer ra-
zoes, as fazendas de café, as plantações de cana-de-acúcar,
cacau e de grande criação de gado. Os grandes fazendeiros
tém sido, através dos tempos, os donos do Brasil, os queimpõem sua vontade e sua politlca sem se incomodarem
com o destino do povo e o futuro da nação. Sempre tirando
tudo do país e dando em troca somente sofrimento parao povo. A identidade deles com o imperialismo que nos
espolia é, nisto, perfeitamente completa. íle» vivem de mãos
dadas e defendem seus interesses antlhaclonais por uma
questão de. coerência histórica, econômica, política, sociale Ideológica. .

O povo brasileiro não pode, de forma alguma, permitir .
que a reforma agrária continue protelada porque as forças
retrógradas querem o pagamento das terras desapropriadas
em dinheiro vivo. A concessão que se lhes faz do pagamen-to em títulos da divida pública, já é uma bênção dos céus
para quem, como eles. se constituem nos elementos prlnci-pais do empobrecimento do povo e do desgaste da nação.

A exigência do povo é, pois, de uma reforma agrária
radical que liquide de uma vez por todas cora o latiiunuio,
sanguessuga da nação, e que liberte as massas camponesas
do cativeiro econômico, político e social em que vivem.

O projeto do governo deve ser modificado para melhor
a fim'de que possa corresponder aos anseios de progressoe Independência do Brasil e não a um engodo de reforma
agrária".

AINDA PELA REFORMA AGRARIA RADICAL
A abolição do monopólio da terra é também o tema das

considerações da leitora Dulce Rodrigues Pereira, da Guri-
nabara. Diz ela: "A reforma agrária é uma necessidade
para a vida brasileira, para garantir ao povo os gêneros
alimentícios indispensáveis. O arroz e outros gêneros ali-
mentidos estão custando os olhos da cara, por falta dos
produtos e também devido a ganância dos que com eles
comerciam. Na pecuária, o preço do gado em pé está uma
fortuna,, elevado artificialmente pelos estrangeiros da Ar-
inour, dá Swift e outros. O quilo da carne anda a trezentos
e oitenta cruzeiros e os trabalhadores hão; podem comp-a-
Ia. Se o governo não tomar medidas ime{/átas, pressionati-
do o Congresso para votar a emenda constitucional que
possibilitará a reforma agrária, ninguém mais detern a ré-
volta popular".

DE "MANCADA" A ILHA
Jorge Fischer e Menalton Braff, de Porto Alegre, Rio

Grande do Sul, compuseram a marchinha "De 'manuuua'
à ilha", que tem a seguinte letra:

E então, doutor João?
Não há mais desculpa:
Você é quem manda
Na nossa Nação.
Caiu o gabinete.
Você nos passou um bom sabonete:"Após o plebiscito
Virão as reformas",
Foi dito e rédito.
De fato, estão vindo transpondo obstáculos,
Passando por cima de Johns e de Jões, cci ndo

l tentáculos
Arrastando canhões,
Elas vêm vindo apesar de você.

. Você, doutor João,
E um homem gozado.
Se fosse soldado
Seria o pior dos soldados:

Direita volver!
.Receia a direita.

Esquerda volver!
Tem medo da esquerda.
Soldado parado
Não topa parada,
Consulta e espreita
E acaba marchando volvendo à
Aprenda as lições
Das indecisões
Com mestre Frondizi.
Será que não há
Alguém que lhe avise
Que, nessa cartilha,
Todas as lições
Terminam em ilha?

«VERÃO EM MOSCOU»
Os promotores do con-

curco "Verão em Moscou"
pedem-nos comunicar que
o bilhete premiado íol o de

número 6 800, correspnn-
dente à extração da Lote-
ria Federal de sábado, dia
15 de Junho de 1963.

fl eT n fio & Janeiro, 21 o 27 do junfo d* 1963
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Estudantes de Todo o Mundo Têm Encontro
na Bahia: Seminário Dos Subdesenvolvidos

tudantes eom sede em Pra*
«a. a cone, eom sede na

Sob o patrocínio da ünlâoMsdonal «os Istadaates e

Jà em elaboração 4 previstas partMpacAo de organiss-
•«ee estudantis de poisesnio subdesenvolvidos, po-rim aa qualidade Oe sim-
pies observadores. Isto e,
com direito apenas a pois-vra. Os poises subdesenvol-
vidos serio considerados
delegados com plenos direi*
tos tendo portanto direito
a vos s voto.

-jvohldo.
__Dtag * ta- _, éos ¦Btvanl*

UHj, So AMA. AP1UCA ,AMÜUCA LATINA «triodebatidos durante uma se-mana por mau de MO de*
líS?*!? ortun<*» dos mou
distantes pontos do «lobo sdos Estados brasileiros.

ORGANIZAÇÕES
PERMANENTES

A om enviou convite
mia participado no Semi*
Jirio a mais de M entlda*

a 
nacionais e Internselo*
sstadantls. Jà respon*

deram afirmativamente os
ssfutatss países: Chile. Bo*
ma, Paiaitnl. Uruguai,
Argentina, Cuba, Feru.
«Manas, Equador. Chiada*
tape, China. África do Sul,
fMtta, República Dominica-
na, Cameram. Panamá,
Usrtlnlea, Ohana, Líbano,
Honduras, Nova Zelândia.
Austrália, a UB8S, e a
Unláo Internacional de Es-

ORDEM-DO-DIA

Para o Seminário foi pre*
parado um temárlo queabarca todas aquelas quês-Mes que neste momento
prendem a atençlo dos es*
tudantes da Ásia, África e
América Latina e que es-
tsrto distribuídos pelos se*
gulntes temas essenciais:

i.° —¦ Os Estudantes e a
Luta de Emancipação Ns-
cional.

a.° — Universidade c de-
senvol vimento.

S.° — O mundo subdesen-
volvido e a pas.

. A ünllo Nacional doa Es-
tudantes do BrasU está ela-beirando sua oplnláo sobre
essas jussttes e ms será
distribuída sob a forma dstesas tredasidas em várias
lianas. .< labe-ee que es
universitários brasilei*
ros dario sm seu doeumen-
to grande atenda à quw-tio da demoeratlssçlo do
ensino aos países subdesen-
volvidos, à luta contra o
analfabetismo, ás partícula*ridadss de que es reveste a
luta pela emancipação na*
cional em nosso Pais, e à
Importância assumida pelaluta pela pas em todo o
mundo nes dias em que vi-
vemos em virtude do apa*
reclmento de armas termo-
nucleares com enorme po*der de destruído.

PROGRAMA
DOS TRABALHOS

De acordo eom o progra»ma em elaboração, o Semi-
nário se desenvolverá den*
tro do seguinte esquema:
dia T, à tarde, sessáo pre*
poratórlo; à noite sessáo
solene de abertura, para a
qual está convidado o esmo
snr. presidente da repúbll-

ca: eoquotel de rscepdo
ás autoridades • delegados
presentes. Os dias • o II
seráo dedica*» aos traba-
Uvos de plenário e comissões.
Dta 1«. ssrlo maliaadas as
sassAss plsnárias paia es
comualeadoi Staals, dando-
se. à noite o encerramento
eolen». pu» o qual foi con*
vldado o goveraader do Bs*

Jornais • revistas e livros
editados pelos estudantes,
uma edição especial come*
morallva da revista Moai.
mento. Serio oferecidos aos
delegados eaM e mau vodecorrer da reunião. O
DCT Imprimirá um silo eo*
msmoratlvo do aeentecl-
mento.

MafarMURl

tado. um Siaadeballe eeráoferecido aos delsgados ee-
trangelros o nacionais pelospromotorss da Seminário.

Nos momentos vagos, os
delegadoe aproveltarlo paiavisitar natalino, o pontos
pitorescos o históricos dsSalvador.

OUTRAS INICIATIVAS

Multas outras Iniciativas*
Interessantes ssafto levadas
s cabo pela UNE e UEB
como parte Integrante do
Seminário. Além das eomls-
soes de ieeep«to. que serio
organHadas pelos eetadan-
tssde Redfe. Rio e Salva-
dor para receber om totritò*
rio brasileiro os delegados
de todas as partes do mun*
do, serio organlsadas no
decorrer do eonelave: ta-
poslçáo de fotografias, de

ixrauos
•as niiNus
eOMMISTftS

Com pedido de publi*eaçáo recebemos a se*
gulnte nota: -Os comu-
nlstas do Paraná tor*
nam público que os ei-
dedáos Arlindo Xavier e
Pedro Chaves náo mais
pertencem ás suas filei-
ras. náo podendo, poressa rasio, falar em no-
me deles".

Diríamos melhor afirmando: estlo ms-tando homrns. Afinal mstar o» homens
que m levantam contra a chamada "ordem
estabelecida" acontece há multo tempo o
que náo Impede que proustemos sempre,sempre estejsmos alertas contra essesfrios assassinatos qur- ocorrem todos osdlss. aqui e em outros paises do mundo.Os jornais ratio si. diariamente, contendocasos medonhos: homens mortos de pen*cadas em divisões ds policia, homens as-sasslnedos porque lutam pelos seus direitostanto no campo quomo na cidade. Há sem*
pi« comissões de inquérito — psra apu*rar m*c- crimes — nascendo e desapare-cendo; quando se pensa que o crime talvai Mr punido, éle desaparece do cenário,segue o destino daqueles papéis burocrá-tleos que "caem em exercido* findo»", oscriminosos continuam matando, os vitl-
mas de ontem sAo substituídos peles dehoje e assim sucessivamente.

Leio nos Jornal.- o assassinato de DavidBarbudo, lider camponês do Baixada Plu-
mlnense, lutando há longo- meses pelasterrenos eu Fazenda Paraíso. Num jornalhá frases assim: "Momrntcs ames de ser
sssssslnsdo deixara a Cooperativo Agri-
cols que fundara na fazenda Paraíso c

nnde também criou «ma escola para aa'lavradores"; -liderava «OS fornUla,Tàmit?.bulda* *m m alqueires-; enquanto tas»outra, jornal* («bem mbsrnm pevqãe)dào de Davta Barbudo am NteSa dTho-mem msu, acusam-no de várias coisaschegando mesmo, um dássss jornal-, apublicar o retrata dos filho, it Derlri Bar-budo como as vltlmts de um pai qar "preo-
cupou-se mais em saltar os metei campo-neses do Brtado do Sio do que com o fa-turo dss soas criançss".

Quanta oalhordice. David lutando pa-Ias terras e pelos camponeses ostavs natu-ralmente pensando multo mais no futurados seus filhos e, náo apenas aos seos,.mas no de ttdas as crianças camponesa..-tel„l»m porque certos jornais e certos jor-nalistas afirmem certas coisas, mas Jamais
poderei aceitá-los, nem compreender por*que se ultraje pessoas e se tenta denegrirsções, modlficando-ai para pior quandoelss »áo elaramente marrada* pela luta
por uma vida melhor.

Estáo matando homens aqui e em vá-rios palie» do mundo, reliuncme hoje,
como sempre, do sangue de roda herói ou-
tros heróis estáo nascendo.

Diretor do Lóide Cria
Instituto de Ensino
Técnico da Empresa

Maestro José Siqueira

Trinta Anos Dignificando
a Música Brasileira

A direção do Lóide Brasileiro acaba
de criar o Instituto de Ensino Técnico da
empresa, destinado a preparar pessoal es*
peelalitado e a ampliar o quadro dot atus
atuais funcionários qualificados. A porta-ria criando o ndvo mo foi sssinads pe-lo diretor, ar. Moaclr Monteiro Neto, e
dis que «o Poder Público e, conseqüente-
mente, a direção deecentrallsada — a au*
tarquia — têm o dew de incrementar a
formação de nova mentalidade ligada aoeoméreio marítimo, dando ao nosso País
técnicos que possam ombrear com os das
mais adiantadas civilisaçdes».

MINISTÉRIO FISCALIZARA

Na mesma portaria que criou o Ins*
tituto de Ensino Técnico, o sr. Moacir
Monteiro Neto dispôs sobre problemascorrelates, como por exemplo, a determi-
nação ao Serviço de Assistência Social da
empresa, para, através da Divisão de En-
sino, Orientação Profissional e Recreação,
«proceder aos estudos necessários à cons-
tração dos edifícios destinados ao funcio-
naiismo do Instituto e sua instalação
apropriada», indicando que, nesses pré*dios, «funcionarão o Departamento de En-
sino Primário e o Ginásio Industrial».

Um dos aspectos importantes da no*
va. iniciativa da direção do Lóide é que os
cursos, bem como a sua permanente fisca-
lização, estarão a cargo do Ministério da
Educação e Cultura, através do competen-
te órgão, na forma da legislação que rege
o ensino industrial no País. A portariadestaca o futuro resultado positivo da
iniciativa para a própria receita da em-

presa, dizendo que «a preparação de ele-
ment03 qualificados trará, também,
maior competência para analisar a poli-tica de fretes, fonte de receita desta enti-
dade», frisando, ainda, estarem nessa ini-
ciativa «diretamente interessados o Lóide
Brasileiro, a Comissão de Marinha Mer-
cante e, enfim, o BrasU, pelos efeitos de-
correntes dessa orientação».

SEDE PARA O INSTITUTO £ •-•'

A direção da autarquia também se
preocupa com as instalações onde deverá
funcionar o Instituto. Assim, dentro em
breve serão iniciadas, na Ilha da Concei-
ção, obras de terraplenagem para a edifi-
cação da futura sede do novo órgão de en-
sino. Cerca de 300 filhos de servidores do
Lóide, atualmente, freqüentam uma esco*
Ia de nível primário mantida pela autar-
quia, onde lhe é ministrada preparaçãoelementar. Esses alunos recebem unifor-
mes, alimentação e ensino gratuitos.Com uma turma inicial de 50 estagia-
rios, já se encontra também em funciona-
mento um curso técnico-profissional. Os
estagiários foram escolhidos entre mil
candidatos que se submeteram a um exa-
me de seleção. Com o funcionamento do
futuro Instituto Técnico, as turmas de es-
tagiârios serão aumentadas para cente-
nas de alunos. Além da teoria, os alunos
farão um aprendizado prático. Para isso
serão utilizadas as próprias instalações
industriais da autarquia. O velho barco
«Raul Soares» também dará a sua contri-
buição para a formação dos novos técni-
cos, transformado em navio-escola.

Intensa movimentação na
Ordem dos Músicos do Bra-
sil. Comemora-se o 30.° anl-
versa rio de atividade artis-
tica do homem que a criou.
e que hoje é aeu presidente,— Queria falar com o
maestro Jogé Siqueira...
sou repórter de NOVOS RU-
MOS.

Esperei um pouco. Logo
voltaram e me Introduziram
cm uma sala. Sentado à me-
sa um rosto nordestino. Os
óculos sem ara. Ao redor
discutiam várias, pessoas.Problemas dos composito-
rss. Falavam em direito au-
toral. £le desligou o tele-
tone. Dcmo-nos a conhecer.

Minha principais reali-
/.ações? (Passou a mAo na
cabeça). Nenhum composl-
tor de música erudita vive,
neste pais, de composição.
Para praticá-la êle tem quelançar mâo do magistério,
da realização de concertos,
como regente ou concertista.
Foi o que fia: componho,
sou professor e regente. Vo-
eè deve saber, a situado do
compositor de música eru-
dita. neste pais. é grava. Am •
grandes partituras muei-
cais nio sáo impressas. Nio
sio gravados. Nio rto Al-
madas. Cm conseqüência,
nio sio irradiadas. Vivemos
uma situação idêntico o queviveram os compositores eu-
ropeus no século XVII. Só
que iá os príncipes «• reis
pagavam paru que Bach.
Mozart o tantos outros es-
crevessem música para seu
deleite. Aqui. ninguém pa-
ga nem paro escrever nem
psra ouvir. A carreira de
compositor, no Brasil, só
pode ser feita no exterior.
Foi o que ocorreu com Car-
los Gomes no século passa-do, e Vllla Lobos no século
atual.

UMA META
—¦ Que solução vê paraisto, maestro? ^

A solução deste proble-
ma é a mesma em toda a
América Latina. A Argenti-
na deu-nos, há algum tem-
po, um exemplo. Criou o
Fundo Nacional de Artes,

que, no que tange fl músi-
ca, é um modelo para solu-
clonm- a nos.su situação. No
Brasil, pretendemos criar o
Fundo Nacional da Música,
que será responsável pola
publicação c d I v u 1 g a ç A o
de obras de compositores
brasileiros. Nos países so-
cialiitos, o solução foi mais
simples. Criaram-se Uniões
de Compositores e estas ro-
eebtm fortes subvenções
dos governos para aplicar
nesta tarefa. Além disso, os
governos socialistas resolve-
ram aproveitar o direito au-
toral, caldo em domínio pú-blico, entregando-o a União
de Compositores para que
esta encomende uos respec-
tivus autores obras quo se-
rôo impressas, gravadas o
divulgadas em todo o mun-
do. Assim, Beethoven,
Tchaikovsky. e tantos ou-
tros estão contribuindo com
os direitos autorais que lhes
eram devidos para que os
compositores de nossa gera-
do escrevam despreocupa-
dos dó dia de amanhã.

Nordestina, c tantas ou-
trás. Pelo íittu de usar mú-
•sk-ii folclórica do Nordeste,
trazer pura o sul a sua mon-
sagem musical, minhas mu-
nicas «Ao consideradas ma-
nlfestaçõcs populares dema-
siado (lia-las, pelo impacto
que impõem ao público.Adiam-nas alimns demasia-
tio íolcloriatas. Prossegu.
no entanto, eom esta 'orlem
tação, e as exibi no estran-
«ciro com grande sucesso:
No Parque Gorki, em Mos-
cou, para 15 mil espectado-
res, e em Detroit, no Mas-
sonic Tomple. Também para15 mil pessoas apresentei a
Sentula, No fim, toda
aquela multidão batia com '
as iriàoj c os pés ao ritmo
da música. Km Portugal, no
Palácio dos Esportes, a
apresentação atraiu 6 mil
pessoas. O que prova que o
povo c sempre o mesmo.

Bool no Teatro
da BIBSA

Segunda-feira, dia 24, w
Teatro Jovem, na praia d<
Botafogo, o Teatro do BIBSA
estará apresentando a por*tir das 31.30 horas o peça"As famosas osturionos'. de
Augusto Boal.

O CANDOMBLÉ
¦¦•'¦•¦ — Queria saber am quaiscomposições êle se sentia

mais realizado.
— Do que já cirlel até

agora destaco o Candomblé,
que será apresentado no dia
29, no teatro Municipal do
Rio do Janeiro, na Buígá-
ria em outubro, o na URSS
em novembro. 1'ara cia bo-
rar esta obra tive que con
viver com "pais de santo"
da Bahia-, durante um mês.
Um dia recebi um cartão:
Dilário das Virgens — pai
de santo com 72 anos de
idade — atende a domicilio.

Fui vê-lo:"Gostaria que o senhor
cantasse durante duas ho-
ras as loas do candomblé.
Quanto quer?"Dois mil cruzeiros, res-
pondeu-me.-- Está feito, retruquei-
lhe, E éle cantou, durante
duas horas.
FOLCLORE

Suas composições so
baseiam sempre no folelo-
re?

Toda minha música:
nimo, harmonia, melodia, c
processos de orquestração,
baseiam-se no folclore bra-
silelro. Dessa maneira pro-
curo enviar mensagens ao
povo através de uma sua
própria- essência qüe é o foi-
clore. Assim é Senzala,
bailado descrevendo os mo-
mentos de prazer que os
negros Unham na senzala.
Festa na Roça, Suite

O PROFESSOR
Pergunto-lhe sobre suas

atividades como proleaaor.— No Brasil, há carên-
cia de músicos, O Conserva-
tório de. Música jifio foi cria-
do para a formação de mú-
sicos profissionais, mas ten
do em vista dar uma pren-
da a mais para as moças
da sociedade. Ensinava-se
piano <> canto. Nenhuma
moca brasileira toca fago-
to, t rompa, nboó enquanto
isto é comum em outros pai-ses. Só depois da revolução
de 3(1 procurou-se dar um
nivel universitário ao cnsi-
no de música. A lei que .ins-
Utuiu a Universidade dó
Brasil, incorporou « ela a
Escola Nacional de Música.
Era de se esperar que esta
medida fosso imitada quan-do da constituição das ou-
trás universidades federais.
Isso porém não ocorreu. Há,
no Brasil, hoje, 32 univer-
sidades federais o o ensino
da música só é ministrado
nas do Rio (Jrande do Sul,
Minas Gerais, Goiás e Rio
de Janeiro; Devido a isto
não foram formados músi-
cos da proporção das neces-
sidades nacionais, e eu, játendo 35 anos de serviço pú-
blien, leimo em continuar
nesta tarefa que julgo im-
portanto para o desenvol-
vimento musical cl0 Pais.
Leciono na cadeira que em
outros lugares se chama Es-
tétictt Musical, e. no Bra-
sil, se chama Harmonia e
Morfologia. Presentemente,
a congregação da Escola
transformou-a em cadeira
de composição. Respondo
pela- preparação dos jovenscompositores brasileiros.

O BATALHADOR
Gostaria, agora, de ou-

vi-lo falar sobre as ativida-
nes que desenvolveu na luta
ix>la organização do movi-
nu nto musical brasileiro.—• Luto palg elaasc musl-
cal brasileira desde 1933,
quando me formei. Procu-
rando servir à coletividade
doa músicos, participei, ao
lado de muitos outros com- ¦
batentes, da luta pela oon-
cretização das seguintes
conquistas:

Criação da orquestra Sin-
íónlca Brasileira; formado
da Sociedade de Artista»
Nacionais, por intermédio
da qual vieram ao BrasU
as maiores celebridades mu-
sicals de todos os países;fundação da Orquestra Sin-
fónica do Rio de Janeiro,
que trouxe da Europa, prin-cipalmcnte dos campos de
concentração alemães, gran-des músicos que hoje noa
prestam relevantes servi-
ços; criado da União dos
Músicos do Brasil, que deu
nova vibrado ao movimen-
to musical brasileiro, e vem
realizando concerto* em es-
colas e para o povo am ge-ral; criação do Clube do
Disco — única organizado
do Pais que grava somente
música erudita brasileira
sem nenhum interesse lu-
crativo; Instituição da Or-
dom dos Músicos do Brasil,
ponto culminante de nossa
itividadc, idealizada em

1939 quando éramos presi-dente da ('omissão dos 9 do
Sindicato dos Músicos do
Rio de Janeiro, e só reali-
zada em 1960, e, pelo fato
de congregar compulsória-
mente todos os músicos do
Brasil, iornou-se a maior
organização musical de to-
dos os tempos entre nós e
está fadada a encaminhar
os problemas sociais e eco-
nômicos dos músicos profls-sionais.

Finalmente, foi por noasa
iniciativa que o presidente.1. K. criou por decreto a
Orquestra Sinfônica Nacio-
nal da Rádio Ministério da
Educação c Cultura.

Enquanto estávamos con-
versando, várias pessoashaviam entrado e saldo, pe-dindo providências para is-
to e para aquilo, Um grupoenorme dos que com éle ha-
viam colaborado, que esta-
vam naquela luta,«? que co-
mo êlo lutam para elevar
o nivel musical de nosso
povo, todos atarefados para
prestar-lhe a homenagem
dos seus 30 anos de dediea
çâo à vida musical brasilei-
ua,
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No País do Preconceito,
o Racismo é Como o ar

O presidente John Kennedy aproveitando a oportunl-
dade do ingresso de doía estudantes negros na Universi-
dade do Alabama, semana passada, pronunciou um discurso— transmitido ao pai* inteiro por uma.rede de emissoras
de rádio e televisão, formada ás pressas — em que afirmou
que os norte-americanos "estão enfrentando hoje uma
revolução no campo das relações raciais e uma crise moral
resultante do descontentamento dos negros". Declarou mais
o presidente Kennedy que "as chamas da frustração e dá
discórdia Já estão ardendo em todas as cidades" —¦ e que"a maré crescente do descontentamento ameaça a segu-
rança pública".

O discurso de Kennedy foi pronunciado depois dc um
periodo de hesitação que agora — é o que Informam os
jornais — todos os elementos do Governo estão lamentando

\ '<úe o caminho certo
do Governo é o das providências Dositivas — e não o com-
portamento omisslvo. apático e até conivente com o pre-conceito antinegro. exceto, é claro, nos momentos em quea omissão conivente pode desmoralizar o Governo — e
mais: acentuar e dramatizar um problema iá próximo de«upuraçôes violentas.

Uma constante
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A hesitação experimentada por Kennedy nesta crl.«e
atual — em que o preconceito se acirrou, nas suas manl-íestaçoes ao ponto de produzir mais um mártir, d^sta vezum mártir cujo sacrifício não foi possivd esconde- — nãoé uma hesitação inédita no curso da história da "questão
racial" nos Estados Unidos.

Ela tem precedentes. De certo modo, pode-se conslde-rar a hesitação de Kennedy como uma projeção, no tempo-- hoje — da velha e permanente hesitação dc todos osbrancos nao preconceltuosos. nos Estados Unidos diantedo problema que. para eles, constitui o negro — e nào soo negro, mas lodo estrangeiro (ou não — como é o casodo índio norte-americano).
Exemplo dessa "hesitação branca" — tão sintomática,mesmo nos espíritos mais generosos — é a de Thomas Jef-ferson. Na forma original da "Declaração de Iodependên-cia dbs Estados Unidos, redigida por Jefferson. havia umataque ao colonialismo inglês, expresso nestes termos: "O

Rei Jorge violou os mais sagrados direitos de vida e liber-dade nas pessoas de povos distantes que jamais o ofende-ram; capturou-as e levou-as k escravidão em outro hemis-lerio ou então permitiu-lhes morrer uma morte infelizdurante a viagem. Esta guerra de piratas, o próprio de
potências infiéis, e a guerra do Rei Cristão da Grã-Bre-tanha. Este prostituiu sua negativa de simrimir todo in*.tento legislativo de proibir ou impedir um comércio exe-cravei, ja que estava decidido a manter aor-'j um m> ^(.ono qual os homens pudessem ser comprados e vendidos".Os companheiros de Jefferson na redação da "Decla-
ração de Independência" pensavam de outro jeito. E oataque ao Rei Jorge, que era um ataque à escravidão eum libelo a lavor da liberdade dos negros, foi suprimidoda Declaração". Ê. que, se mantido o ataque, fundadaestaria, junte com os próprios alicerces ideológicos da Re-volução norte-americana e da nova nação, a reprovaçãototal ao escravagismo.

Lincoln também hesitou, aliás repetindo um equivoco
também cometido por Jefferson. Jefferson chegara a ad-
qulrlr terras na Libéria, para repatriar os negros. O projetofoi depressa abandonado. Abraham Lincoln, antes algum
tempo de assinar o ato dc emancipação, tomou providén-cias práticas para a repatriação dos negros. Pretendia envia-
los todos para as índias Ocidentais de lingua inglesa — e
chegou a fazer um arrendamento na Ilha de Vache, ná
costa do Haiti. Quinhentos negros foram mandados paralá. Em alguns meses, muitos tinham morrido; outros fu-
giram — e o resto acabou sendo, então, levado de volta
aos Estados Unidos.

Essa atitude de tentar resolver o problema do negro
nos Estados Unidos pela fuga ao problema, isto é, pelaextirpação cirúrgica daquilo que representa um problema— é comum e atravessa, Intermitente e tentadora, toda ahistoria norte-americana. Em 1939 um senador, um tal deBilbo, apresentou um projeto de colonização da África pe-los negros dos Estados Unidos.

Fenômeno natural
O preconceito racial nos Estados Unidos é um fenô-

meno fundamente entranhado no esoirito da maioria do
povo. Ê como um eipoal invisível de venenos psicológicos emorais — respirado com a mesma quase inconsciència com
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que se resj&ira o ar. Os preconceitos de toda espécie, nos
Estados Unidos, aderiram ao mundo nauiral que o norte-
americano herda ao surgir no mundo. Integram a ordem
universal com a mesma necessidade com que existe o sol,
ou a' roa, on a rua. ou a árvore. - »>;

. Quem lè jornais, apenas, e ouve falar do preconceitoracial nos Estados Unidos, tem uma idéia multo falta da
presença e da ição poderosa do preconceito de cór e na-
cionalidade entre os norte-americanos. Falsa, porque pálida— longe da realidade. O estudo mais superficial da vidanorte-americana revela uma gama tão vasta e intrincada
de preconceitos que só pode ser qualificada de estarrece-
dora. Os Estados Unidos sãe uma sociedade de precon-ceitos.

Entre os brancos: preconceito antinegro. preconceitoanti-semita, preconceito, aiitilatino, preconceito anties-
lavo, preconceito antlindios. Entre os ne,ros: preconceitoanti-semita — falsamente Identificado com o branco pre-conceituoso; preconceito antichinês lem grau reduzido»;
preconceito antifiliplno (também, em grau reduzido). To-
dos esses preconceitos, evldentcmentte, com as suas re-ciprocas.

Irracionalidade
Preconceitos que manifestam uma irracionalidade

agressiva. E, o que é pior, todos eles instilm ionalizados ém
textos legalt. Por is.so o preconceito — que em si prescindeda compulsão legal para se exercitar — tem força muito
maior, nos Estados Unidos, sobre a conduta individual ecoletiva: uma força de princípios, de certeza invulnerável,
inamovivel e Indiscutível: íortanto fanatizadoies. Atin-
gem a personalidade do indivíduo e condicionam a-sensi-bilidade e a consciência nas suas sutilezas mais minlmas.lem poder de superstição —• e o caráter absurdo das su-
perstiçoes, a irracionalidade do preconceito.

Imagine-se um conjunto de superstições absurdas ins-
titucionalizadas, gravadas em textos constitucionais, sérios,
Juridlcissimos, e ter-se-á entáo, por exemplo, o artigo 597
do Regulamento da cidade de Birnvingham: "Ê ilegal um
ntgro.cuma pessoa brdnca jogarem juntos qualquer jogo
de cartas, dados, dominó ou xadrez". Ou êste exemplo de
discriminação: um cemitério de cães de Washington, ca-
pitai dos Estados Untdos, segrega, em espaço especial à
parte, às cachorros que pertenceram a pessoas de cór. Na
Carolma do Sul, é proibido pretos e brancos trabalharem
na mesma sala em uma fábrica de tecidos, ou usar os mes-
mos guichés de pagamento, ou as mesmas instalações sani-
tárlus e bebedouros, ou as mesmas portas de entrada e
saida ao mesmo tempo, ou as mesmas escadas e janelas ao
mesmo tempo.

Supremacia branca
Quer dizer: o preconceito, nos Estados Unidos, está no

Direito — é a própria tessitura do Direito, quanto às re-lações entre brancos e negros,
A justificativa é a "superioridade da raça branca":

absurdo que o ensino secundário de qualquer pais subde-senvolvido extingue no espirito de um estudante com fa-cilidade. O culto fanático, a. defesa fanática da "superio-
rldade da raça branca" se manifesta com violência nosEstados Unidos.

Quem quiser saber disso leia a história do uma or-
ganizaçáo de nome "Ku-Klux-Klan", nascida durante aGuerra Civil, em 1865, no Estado de Tenesse. Fenecida pormuitos anos, em *915 foi refundada — com os mesmos
principie* « objetivos de 1865: a superioridade da raçabranca e a defesa da sua supremacia.

A "Ku-Klux-Klan" chegou a ter antes da Segunda
Guerra Mundial, mais de dez milhões de membros Porqueum negro passou diante de uma casa de branco com umandar queèle, da Janela, considerou petulante, a "Ku-Klux-
Klan de que ele é membro, é convocada, e ai do negro.Linchamentos; estupros de virgens negras; assassinato denegros que reagiram a uma tentativa de se lhe ofendera dignidade; Incêndio de residências de negros que seatreveram a votar embora advertidos de que não o fizessem- Isso e multo mais a "Ku-Klux-Klan" tem feito desdeque existe. E nao e só de vez em quando que a "Ku-Klux-
Klan age, nao. Os capuzes terorristas munidos de revól-
yeres e tochas de fogo são uma visão que se pode ter quasetodo dia nos Estados Unidos, em quase todas as cidades doSul — e em multo numerosas cidades do Norte. Organiza-
çao com leis próprias, em conflito, multas vezes, com aConstituição norte-americana, a "Ku-Klux-Klan" é umaentidade poderosa — que. nos Estados do Sul, tem o apoio
de governadores e políticos influentes.

O presidente Warren O. Hsrdlng foi membro «o Wta.
Sua Iniciação te re atirou em • cerimônia multo toleae. no
Salão Verde da Casa Branca. Oi preientet catavam, todoa
vestidos de vestimenta* branca* e de mátearae. Depoi* do
jurar - conforme o ritual da "iniciação" aot tegredea
do Klan - obediência às ordens do Mago Imperial Tammt
supremo e nacional da "Ku-Klux-Klan"), o pretidente 1tej->
ren Hardlng deu ao Mago uma patente 4o Departamento
de Ouerra para eeu automóvel, "eomo prova de «wh- .—é o que conta um escritor norte-americano, Btetoon Kca-
nedjr.

O culto do anglo-saxão *.' > $;J,.
Os ideais do "Ku-Klux-Klan" podem ter considerados

a Nintcse expressiva do preconceito racial — nfto re»trltt-
vãmente antinegro, mas anti-semita, antiailátlco,! antl-
flliplno, antl-sulamericano antlpele-vermelha, etc. etc. —
no* Estados Unidos - ;

Na cerimônia de revitalização do Klan. em lMf, naa
Stone Mountaln, Oeorgla, o Mago Imperial William Joetph
8lmmons, debaixo das chama» de uma erui igneteento,
bradava: "O anglo-saxão é o protótipo da história. Planto
dele devem Inclinar-se o concentrado hebreu, o culto grego*
o viril romano, o mistlco oriental. O Salmitta devia ettár
se referindo a éle quando, com sua Imaginação poética, to»
mou de sua harpa sonora e cantou: "Oh, Senhor, Tuo.fi-
zeste apenas mais baixo do que os anjo» e o coroaite .do
glória e honra. Tu lhe deste dominio sobre Tuat obrai*' cota
Tuas mftos; Tu puseste todas a* coisa* dtbalxo de teUa
pés..." A atual inquietação indica um Inevitável conflito en-
tre a raça branca e a raça de cór. tste conflito terá è
Armagedon, a menoa que os anglo-iaxõei, cm unidade «oa»
as raça latina» e teutónicas tomem a chefia do mundo •
mostrem a todos que detém e deterao para sempre o doml-
nio do mundo ¦ ,

Idéia infu&á em muitos espíritos, nos Estados Unidot,
é o dc que a Inferioridade da "raça negra" te demonstra
p;lo fato dc' ela hoje em dia lutar — nos Estado* Unidot,
com o reivindicar Igualdade, e na África, com a luta pela
independência — contra a "raça branca", sua benfeltora.
raça clvlllzadora e altruísta.

E nada mait lrracluual c cruel do que a estátua do"bom negro", erigida por simpatUante* do "Ku-Klux-Klan"
na cidade Natchltocnea, Estado de Lousianla: um negro da
chapéu na m&o, em pose servll — simbólica do espirito do
servilismo e obediência que a Intolerância dos raclstaa
exige dos negros. Negro servll e obediente é "negro bom",
"bom negro". Para quem considera um negro em tudo se»
melhante a um macaco, da mesma utilidade de um.animal
de carga, o negro se qualifica por seu bom ou mau com-
portamento — e negro bem comportado é o negro que sabe
o seu lugar, que n&o te mete a branco: tal e qual um cavalo
que é bom porque náo emptna, porque é manso sem ser pie-
gulçoso.

Aceitação do problema
A atitude do presidente dos Estados Unidos de enfr-n-

tar "o problema da Integração racial" tsm, nc:;ta aí.uall-
dade. o mesmo sentido da atitude tíe Lincln ao assinar
a declaração de emancipação dos ne^roi. em um ponto:
o governo norte-americano — que neste caso tem tíe ter
visto como um governo branco — mais uma vez resolve
encarar o problema sem fugir dele. Lincoln pensou em re»
patriar os negros para as índias Ocidentais. Jeífersou, para
a Libéria. De lá para cá, os governos norte-americanos ot.-
cilam da omissão sistemática para Intervenções ineíicatés,
destinadas a estancar violências e á manter prestigio no el-
trangeiro. •

(Interessante, e principalmente tintomitlca de precon-
ceito, essa idéia de repatriação dos negros. Fala-se nisso
com certa naturalidade not Estados Unidos. Repatriar 4
devolver á pátria de origem. Qual 4 a pátria doa negros
norte-americanos? Por que nfto se falar em repatriação dos
brancos norte-americanos?) >.' 

'¦¦¦ - '
Volta-se, pois, o governo dot Estadot Unidot: para-en-

frentar a "quest&o racial".. Anunciou Kennedy o envio ao
Congresso de algumas leis com a finalidade oe incrementat
a integração dos negros.na.sociedade -norte-amerleana^ A
que se pretende mais radical e eficiente * a que perml-
tira aos Procuradores da Uhifto processar as pessoal e eatt-
dades que desrespeitarem at lei» integracionittai —uma
das quais, que agora será encaminhada ao Congresso, i i
que permite aos negros a entrada em restaurantes, chibei,
cinemas, ônibus etc. exclusivamente de brancos.

Pareço, pois. que já é definitivamente coisa do passado
a idéia da "repatriação". Parece que a necessidade da con»
vivência com. os negros transformou-se em evidência —
evidência cruel, quase inaceitável para os brancos: m*a
evidência. Mas o exame das leis novas que poderão — o
nem é certo nem provável que surjam — surgir agora mo*-
tra que elas não roçam no preconceito lá onde êle ae loca-
iiza. encasquetado e quase intàctil: a consciência norte-
americana. ';-'•

Preconceito classista
Ainda não foi estudado direito o sentido clastiata dó

preconceito antinegro nos Estados Unidos. As eitatisticas
revelam que o salário médio dos negros, lá, é cinqüenta o
dois por cento mais baixo do que o dos trabalhadores
brancos: Fato significativo.

E um exame das relações de trabalho do» negros, noa
Estados Unidos, mostra que eles quase não têm acesso aot
setores da produção. O desemprego é o privilegio único
dos negros nos Estados Unidos. A maioria dos quase sela
milhões de desempregados é de negros. , ••

Isso parece expiicar um pouco o preconceito antinegro
até mesmo no melo do operariado norte-americano:' o
negro é um fator de depreciação do trabalho oferário. pai
um dos motivos de o negro restrlnglr-3e a atividades Inter-
médias: garçons, ascensoristas, moços de recados, mordo-
mos, choferes. Claro que há exceções — que se caracter!-
zam precisamente por serem exceções. . , •

Fator de democracia
A evidência maior que ressalta da batalha desenvolvi-

da — com organização cada vez maior —.pelos negros
dos Estados Unido*, é a do conteúdo revolucionário da
classe especifica e única que eles constituem dentro dá so-
ciedade norte-americana.

£ claro que. quanto mais igualdade os negros forem
obtendo, mais democracia haverá nos Estados Unidos.

Os negros hoje em dia náo têm participação nenhuma
na direção do pais. Só o fato de eles constituírem uni"problema" i pois nada mais válido do que a inversão do
ponto de vista e a consideração e formulação de um "pro-
blema do branco" nos Estados Unidos — por que nao?);
já significa que. dentro de uma sociedade que eles ajuda-
ram a constituir, eles são vistos, eles são olhados, eles sfto
um objeto para olhos agentes do ato de ver.

O voto é quase uma falácia para os negros norte-
americanos. Nas cidades sulistas, a "Ku-Klux-Klan" de-
pendura bonecos negros nos postes, simulacros de enfor-
camentos, com uma faixa com.os dizeres: "This Negro Vo-
ted" — significando isso uma advertência, em dias de elei-
ção. a que negros não votem.

Se u negro vota com dificuldade, é-lhe impossível ser
votado.

O negro não partilha, pois, a direção dos Estados
Unidos. Mais do que uma classe essencialmente proletária— éle é uma classe de marginais. (Aos negros se reservam
os ghettos das cidades, grandes e pequenas).

nm ¦


